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DE MADRID

Crónica financiera
,Va so h a b r á  ab ie i ' lo  la s ir scrip -  [lóii (iol <'nij)réslil() intoi ’io r oro ¡p o r  100, p o r  la s u m a  rte o.oO iiiiilonos (lo j jo s e l a s  oro ,  s e g ú n  ,;s (l<‘ lai.i.os ilel a n u n c i o  del  H a n -  ,}.do r:s])aña q u e  e,s una  g lo s a  ¡t'l Hcid d o c r e l o  del m i n i s l o i á o  do l;i(’ ic nda y c o n v i e n e  al i n l o r e s  j)ú ilico y ál de n u e s l r o s  J e c l o r e s ^ s u b  ayar a l g u n a s  c a r a c l e i ' i s l i c a s ' y  f i -  iPS ]irin('ipnlos d(' (>sla (>poi‘acnui .  |iio, c i e r l a m e u l e ,  m e r e c e n  deb id o  ','lieve. jA d e m á s  del  i n t e r é s  de ü po r  (lO, m á s  la b o n i f i c a c i ó n  i 'osultan I' (le c o b r a r s e  i n l e g r o  el cui)ón i' ju-imeT’o de a b r i l ,  d esem b o' isá n  (isc el 20 i]\or lOO el dia 20 del itiial, áo el dia 2ü de e n e r o  y I/|0 po r  100 i’e s l a n i e  el dia 12 i,‘ marzo  j ) r ó x im o ,  con lo q u e  re-  (illa en rea lidad e m i t i d o  el e m -  (éslilo a OO’ áO p o r  100, l o s  b o ­us del T e s o r o  está n  e x e n t o s  del jipnesto d e ’ ut il idai les y ‘c u a l q u i e -  (itro sol)re el in te ré s  y ' l a  amlor- ización; e x e n c i ó n  del  im p u e s t o  c, (lei'cclios i’ea le s  sob ro  f r a n s -  jisii’ni (le h e ren cias ,  cuando el !i|)o *  g r a v a m e n  a j d i c a b l e  no ex c e d a  el ") p o r  t o o ,  c(^n la  b o n i f i c a c i ó n  í ese niárgen h a s l a  el g r a v á m e n  f (S po r  100 y  con la b o n i f i c a -  !iiii del 50 po r  100 en los  tipo.s iil iábutivos s u i ío r io r e s  al 8, s ie m  

f  (pie los tí tu lo s  se hayan con-  {Tiiados a n o m b r e  del  c a n s a n  le I un B a n c o  ('spañol o e x t r a n j e r o  itos del  31 de e n e r o  de 1931,  \ i'iis h onií ic a cio ne s  en. ca s o s  c s -  (̂■¡ales de este m is m o  im p u e s ío  t r a n s m is ió n ,  qu e  ise d e t a l la  en aviso del B a n c o  de 'E sp añ a ,  T a m b i é n  dis f . ruta n e x e n c i ó n  ! im ] 'u e s to  del  t i m b r e  en las ifrnoraciones q u e  se a d m i t e n  a I por .100 en el B a n c o  de E s p a -  
1, y ,  f i n a l m e n t e ,  e x e n c i ó n  de »o a r b i t r i o  o gravánUen m u n i c i -  I y p rn v in c ia l .No h a y  q u e  i n s i s t i r  m u c h o  pa- c o n ve n ce r  a los  p o s e e d o r e s  de fo a m o n e d a d o  o de c h e q u e s  ore e la g r a n  c o n v e n i e n c i a  q u e  le? u'esenla invorlir  sus  d is p o n i-  ilidades en este  e m p r é s t i t o  or(i, uyos a t r a c t iv o s  r e s a l t a n  de m odo ifn p a l m a r i o ,  pa ra  los  qu e  p o ­pan v a l o r e s  e x t r a n j e r o s  de f á c i l  alización;Dos c a s o s  p u e d e n  c o n c u r r i r  en as ] )o sce d ore s  de e s to s  valores  l iranjeros  o r o :  ¡que el in t e r é s  fa igual  o i n f e r i o r  al 0 p o r  100 (pie el i n t e r é s  sea s u p e r i o r  al  0 (ir t o o .Del p r i m e r  c a s o  deriv an otros os: que el in te i ’és s e a  i n f e r i o r  al por 100 >■ la c o i i z a c i ó n  i n f e r i o r  tn par,  y que (d i ni eres sea de 0 (ir lOO y la c o t i z a c i ó n  s u p e r i o r  a.I par, c a s o  aj^licable t a m b i é n  al (¡mero c u a n d o  c o t i c e n  s o b r e  la 3r de los v a l o r e s ,  no o b s t a n t e  te-  '■r in te rés  i n f e r i o r  al 0 po r  100.I Desde l u e g o ,  no o f r e c e  la m e -  iir du da la v e n ta  de v a l o r e s  oro ' 'menor i n t e r é s  de 0 p o r  100 pa (I acudir a la s u s c r i p c i ó n  del  em préstito e s p a ñ o l  o ro  0 por 100, rol icen o no p o r  e n c i m a  de la í¡r, y para  no s er  dciinas iado  p r o -  ijiis, e x a m i n a r e m o s  s(do un caso ipo, el de m á s  e x a g e r a d a s  v e n t a -  'is actúale. '^ d i g á m o s l o  a s í ,  para  Pir de él deriv e  c o m o  e j e m p l o  f e -  *íiniente, la c o n v e n i e n c i a  de v e n ­id’ en to dos los  d e m á s  r a s o s  m e -  •OR o p t i m i s t a s  pa ra  a c u d i r  a este ^dpréstilo.S u p o n g a m o s  q u e  se  trata de un [̂ lor e x t r a n j e r o  Oro al in te rés  de por 100,  y  q u e  cotiza  en B o ls a  125 poi’ 100.A s i m p l e  v is ta  de es o s  dos p o r -  ditajes parece  com o 'sea un dis -  iii’ale v e n d e r  un v a l o r  de ta l  tipo íara in vert ir  su p r o d u c t o  en n ú e s  e m p r é s t i t o  i n f e r i o r  oro  0 por p e r o ,  bien l e j o s  de, s e r  as í ,  ^^mos lo q u e  nos  d ic e  la r e a l i -  'ad.Rl poseedor de un v a lo r  7 por 1̂ 0 co t iza n d o  a 125 p o r  100 t i c -  ú n i c a m e n t e  s e g u r o  el 100 por |0O del n o m i n a l  de su  t i t u lo ,  es- '  ■'mdo el 25 p o r  100 r e s t a n t e  a la "'lem[)erie, o s e a  a m e r c e d  de lo.s ?d'intecimientos i n t r i n s e c o s  y  e x -  .iiisicos al v a l o r  y  de l a s  f r u c t i m -  ^imies de la B o l s a ,  y  r e l a c i o n a n -  el 7 p o r  i o n  de i n t e r é s  n o m i -  '̂ ''1 con el ca pita l  c o t iz a d o  en B o l ­

sa  de 125 p o i ’ iO O ,  le r e s u l t a  un intei-és j'ca'i de solo  5'00 j ior  100, > a u n  es to  sin h a c e r  d e d u c c i ó n  al g i m a  ])or i m p u e s t o s  s o b r e  el c u ­p ó n ,  c o sa  (juo 11(1 es de s i q u m e r ,  r e s u lL á i id o le ,  p o r  l a u t o ,  el h e c h o  de q u e  el  i n t e r é s  ;i])i(rente del  7 ])or 100 es un in te r é s  r e a l . i n f e ­r io r  al 5'50 p o r  100. 81 el p o s e e - '  doi’ de eso t i tu lo  lo v e n d e  en B o l ­sa  y rea liza  su c a p ita l  co t iza d o  de J 2 5  ])or 1 (,)0 ]»ara i i ivci 'l i i ’ el ]>ro- d u e l o  en el (m ip r é s i i to  i n t e r i o r  e s p a ñ o l  oro  0 p o r  100,  o b t e n d r á  el i n d is c u t ib l e  i’e s u l l a d o  s i g u i e n ­t e :(Ion 125 p e s ó l a s  (.u’o s u s c r i b i r á ,  al  l ipo e f e c t i v o  de o m i s i ó n  de 9 9 ’ á p o r  100,  r c s i i l t a n l e  del p a g o  en tre s  p l a z o s  de la s u s c r i p c i ó n ,  un n o m i n a l  do 1 2 5 ’ 75 p e s e t a s  oro de. e s te  c m p r é s t i l o  e s p a ñ o l ,  q u e  al C p o r  100 de in t e r é s  l i l ire de, i m ­p u e s t o s  le f o r m a l i z a  u n a  renta  lí- (piida  del  7 ’545 p o r  100.En r e s ú m e i i :  qu e  v e n d i e n d o  sus v a l o r e s  e x t r a n j e r o s  no stilo c o n ­s ol id a  p o r  e f e c l o  e l .  n o m i n a l  el m a r g e n  de 25 p o r  100 de  s i ip e r -  c a p i l a l i z a c i ó n  en B o l s a ,  de s i i e r l o '  q u e  ya no lo p u e d e  )?erder s ino ,  q u e  a d e m á s ,  en v e z  de l e n e r  uña  r e ñ í a  f l n c l i i a n t e  i n f e r i o r  al 5'5H p o r  100,  a s e g u r a  a l o d o  siii icapi- lal l ina r e ñ í a  l i q u i d a ,  l ib r o  de t o ­do i m p u e s t o  y  r i e s g o ,  s u p e r i o r  al 7 ’ 50 p o r  100,  o sea 2 po r  100 e n ­te r o s  m á s  de r e n ía  y 25 p o r  100 m á s  de c a p ita l  s e g u r o .P u e d e  p u e s ,  a s e g u r a r s e  s in  que tal p r e v is ió n  c ie r t a ,  im p liq ue,  m é -  ri lo  a l g u n o ,  q u e  e s t e  e m p r é s t i t o  oro  c o n s t i t u y e  un  g r a n  a c i e r t o  y im é x i to  c o m p l e t i s i m o  en t o d o s
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DISPARATES >: Y TONTERIAS Postales matritenses

Fa'lleciú en Tluolva el industr ial  dió la m b ié u  el sexto pre m io  f’ e don l la fael  rionzálr>z S á n c h e z .  gOO.OOO p e s e ta s .+ ’ El qui.ulo ]u-emio cayó en B i lb a oEl promio gordo (7.r)(H).00() nes''' (.] número  789■as). (Iol S . J01O0 (lo X a v u l a d  ,ic o.si, . .  corr,! .s|.o,i .iió i i in -g ú u  premio g ran d e ui mediano.

í

año c o rres pond ió  a Nladrid en ?1 aú meró  53.452.F.l s e g u n d o  j iremio de 3 rai l lo-  iií's y medio  se lo re p art ieron los s a i i la n d e rin o s  en (d n ú m e ro  27.725. el b'rcero de dos m i l l o n e s  de pe -
.-;i(M)du la decepción general .-ginchulit  en el T e a l r o  ¡\íora la ar l i s i a  T ó r l o l a  ÍNCaloncia. .no a g r a -

E1 lonie nle  alea ldc,  don .íuaii T e j e r o ,  ha  presentado la d i m i ­sión /de icoucejál-d 'e lcgadu del .'Servicio de la Lim j i ieza  pública por un av enirs e  a o s l o u l a r  l i -  chn d e le g a c ió n  de una  m ane ra  honorí fica ,  y en p r e c a r io .H a  l iccho m u y  bien.  E r a  d-} legado de un  servic io  m u n i c i ­pal  que no existe,  í ..-iolas lo.' va len cia no s  que ju g ah -ni  dando s u . t r a b a j o  aginia parte c o n -  1 ¡lilleb? núm ero 11.507. Is id e ra h h '  did p ú l d ic o .  P o r  osla raumil lón de pe sólas  del cu a r io  sa eii la segunda sesión la ardisla‘ d e c l a n i  que se h a l la b a  iu d is p u e s -promio s(‘ lo d is ir ib u y oro u  en 1.a L i n e a ,  a }cuyá ciudad cor.rositon- a V reisciiidió el contrato .
El  COITO b a n c a r i o .  e x c e p c i ó n '  d('l H i p o t e c a r i o  y E .s pañol  de E r é -  Hilo; q u e  c e d e n  050 y 2, e n t e r o s  res p e c U v a m e i i l e ,  .señída f i r m e  alza g i 'n e r a l .  i|ue p a r a  el C r é d i t o  L o ­cal de F .s f a ñ a  es de 30 e n t e r o s  c o n  i 'elacióii  a su ú’i t i m a  c o l i z a -  ció ii. el d ía  22 de a g o s t o ;  de 12 (Milcro's para^'ms a cc ion es  del B a n ­co de Esp;(ña y 10 j iara los  B o n o s ;■ de 3 j ia r a  el  C e i d r i d ,  2 l iara  ol _ llispaiK.i AiiM'i’icano,  y uno  p a ra  L o  pez O i i e s a d a .  -  ̂ „  i'b“ y

Pira los pobres ioborculoses
Ihic la O r d e n a c ip n  de p a g o s  d e l '  Aíiiiis,torio (Ici ( ío b e r n a c ió i i  se 1 a l ib ia d o  21.000 jioscla'S como s i i t ' - ‘ \ ciici('»u jiara la F.ufcrmcrii i  V i c i o - j  ria E u g en ia  de 1 ul ic rcu losos  de esta

|iE n los v a l o r e s  e l é c t r i c o s  s e n a - i *an a'izii de 1 i (>nteros las  C l i a d c s  A  B C . ' ^ i  b ien l u e g o  piei-den Irc.s e i d e r o s  de su  g a i ia i ie ia .  iai s e ­rie E. g a n a  4 0 c u t e r o s .  3.\am'bién suben, d o s  c n tc i 'o s  las  o r d in a r ia s  del A l b e r c b e  y 4 las de la  m i s m a  c l a s e  do la T e l e f ó n i c a .E n  b a j a  se  p r e s e n t a n  la H i d r o -  o l é c ir ic a  del  C h o r r o  de 20 e i d e ­ro s  s o b r e  su eolizacióri  ú l l i m a  en 14 de n o v i e m b r e ;  u n o  M e n g e m ’ov,

TEATRO MORA

, . , • , 1 1 • 4 S e v i l l a n a  de. El ('“'“Ir  i e id ad v m e -i  "  ' " Ü "  ' d i o  las  ,M -efon 'n l . . s  ,1,’ la T o l e f ó -o n e i d a d a  l e n d c n e i a  del m/ercado ; ' .m o n o l a r i o .  a p u i d a d a  v a  en lo s  pri 4-,, , ‘ . e "  El  c o r r o  m i n e r o  s olo  i ir e s e i d am e r o s  d ía s  de la s e m a n a  a n t e r io r ,  I '
liabrá proidamlenle de afirmarse. i í • i i • i •- iya q „ o ' o l  . .o tro o cs o  s e ñ a l a d o  d e s - i >4 y S ' A ' ' ® ; ' : ; ’ /  'piKít ha n b e d e e k l o  a  i n i u s t i f i c a -  cn .i  ineq oeas  de . «  y O  e , i -das p r e o c u p a c i o n e s  del  dia,  c o m -

n c g o c i o  en A l in a s  (,lel R i f f  y B i i r o -
p l e t a m e n t e  a j e n a s  a la  vida f i n a n - r e s y i e c t i v a m e n i o ,  p a ra  j las  a c c i o n e s  al  p o r t a d o r  y  n o m i n a t í -eiern y  e c o n ó m i c a ,  c u y o  d e cis iv o  <i pi i l e i a  > ( (  ' /.> i arai n f l u j o  h a b r á  do p r e v a l e c e r  on d e -  , • i. ' , ,f in i t iv a  en c n a n t o  el b a r ó m e l r o  * \ nde los p a s a j e r o s  i n c i d e n c i a s  c in -  d eP '' 'm '( lo s  o d a  a s e p i c n a  A n -o u b a d o n c s  p o l i t i c a s  a c u s e n  la n e -  I’ " ' ! ' ; ' ' 3c e s a r l a  y  e t p e r a  I r a n q n i d a d .  que poeto a s a  u i g n a  c o l i g a c i ó n  enos f e n ó m e n o  p t i r a m e n l e  s n b j e l i - ' (■vo,  q u e  no a f é e l a  a la  i n a l l e r a b i -  í  ̂ 'l id a d  s u s l a n l i v a  de las  c o s a s .  j ’ i i i, ! D el  r e s t o  do los  v a l o r e s ,  P e -r., , , • . j  t r ó l e o s  V 3 'a b a c o s  c e d e n  u n o  y  (iEl  .a spce lo  de con,]unln  de n u c a  r o s r c e ü v a m c n l o : U n i ó nIros  m orea do.s  b u r s .a l , l c s  o f r e c e  c ierin  n e r v i o s i d a d  e i n c o n s i s t e neiá ,  d e b id o ,  m á s  qnie n a d a ,  a  la fal ta  de o r i e n t a d o r e s  im ]) a r c ia l c

F é n i x  mcjorc'i 4 ;  A l t o s  H o r n o s ,  4 ’ 5 0 :  la s  A z u c a r e r a s  p r e f e r e n t e s ,

A y e r  se estrenó en este coliseo la i i roducción ¡Metro G'otdwyn I i- l ' i lada “ El  p a g a n o  de T a l i i l i “ y una vez m a s  ol nombro, do Ranión .No-  ̂ ai  in q.ue os e! p r o t a g o n is t a  de o s ­la s u p re m a  película  de iu e o m p a -  i'.ahle belleza c o n g r e g ó  a n u m e r o ­so p ú r l i e n  ávido uira vez m a s  de a d m i r a r  su arte*. Con Ao;varro com pa rt  los (r iu níos  la adorable ps-  ■I relia Henee Adorée.ill púlilieo sal ió  com placid o  de c. 'la iirnriiiccióu que acredita a la m a n  a a que pertenece .  Hoy. como día festivo,  se p a s a r á  por ú l l im a  vez “ E l  p a g a n o  doi T a l i i l i " ,  que co n sta  de nue ve p a r l e s  y sostiem' el interés e o n s t a u fe  en el e s p e c ­ia do r.¡Mañana, lunes ,  so o.^frena "Tbia novia i'.:i cada p u e v l o “ , p e ü c u l a  que os ('.spernda con. g r a n  interés por el p ú bl ic o  y que vie ne precedida de la corle de g r a n d e s  e log ios .  E s  una e spléndid a  .superprodueción F o x .E-s untanie -especialmente osla superjH'oduecii'm F o x  ,por la labor

Querido  .M a n o l o : D i j o  H u g o  “ que a au dacia  ('s patrimonii)  exclu sivo de la ju.veidud,  y en ab ono de lo que s u s c r ib ió  tan preidaro ta len -  () de las letras f r a n c e s a s ,  la b i s -  iu’ i:i de liidds lo.  ̂ juiíses y de to ­das las ép oca s ,  ha sido {inMllga cu corrobora rio.F.n osle  s ig lo  do la e lec ir ic id ad  do la radio,  do los s a lon e s  de té. de a dos .])eselas, y del ae roidano .  del v¡Nir d es enfrenado,  y de los “ re enrds.,  inercíldes  y aburdos .  .Nor­tea mériea .  país  joven y fueide 'lió siem]ire la p a u t a  en es as  m anife .s -  ae io nes de ta n  g r a c i o s a  util idad., 11 1 1 •' 1 como los cam p e n n a t n s  de b a r r e n -Ln. la ca l le  de la Conce p ción  I o f  i. . ' I deras,, los c o n e u rs o s  de. bellez. i ,los Cres os  de g u a r d a r r o p í a  y a l ­g u n a  que oirá  g e n ia l id a d  d e p o r l i -  v:i, que l ian eiiriqiieeido s ob re n v i-  n e ia  ol caudal e u l lu r a l  y a r t í s l i -  eo del país del dolar.
1-, 1 7 -  1 1 p I r e g is lr o  con el u a l u r a l  a l -Hare ce  que el cíiieno de la n n l , , , , . . ,  . , ^ .

. \ .. . , • I r o r o z o  hi viva s a l i s f a c e i o u  que mejirodiice un caso  de “ n o r l e a m e r i -  (■auizaeión“ en n u e s ir o  amliient'''.  (pie a lumn s eg uro ,  nos a c a r r e a r á  el despccb n y la envidia de los i fi­jos  del “ Tío  8 a m “ .t 'nn s  jf'iveues e.slndianles,  (pie por lo v is to  al iorreeeu el r i lm o  ,( -e- Jeradn de n u e s l r o s  días,  a h u  d e s ­de M a d rid  a 'S'iovilla an dando,  jini'a v is i ta r  la E x p o s i c i ó n .Be me dirá que eso no es u n e ­vo y (pie el an d a r  no Meno im p o r -  a n c ia .  Que jior d es g racia  el tr .n i-

■ -Hesquin a a la de R a s cón  se rn- c u c u l r a  en e! m á s  depi.."T.I»i? (■((■ los desnudos la c.Tsa don.ls '-s- luvo ,es lable’ci'do durante- m u -  í.lios años el eoMOcido exeomei'- e ia nle  don F el ip e  M ni- i lzs .ea ])relende Ibaeei' oliras im ­portan tes en dicho inmueble,  pero ,si l lene esle  loable propó si lo  debe c u a n t o  an ie s  d e cid ir ­se a obra r .Con ello hará  u n  g ran  favor al ornato ,  a la v is ta  y al p e n ­sa m ie n t o  de todos c u a n to s  na-  s a m o s  por dicha vía .  (pie “ in m e n t e -  te nem os s ie m pre un “ pi r o p o “ p a ra  la f inca y  para  sn m o ro so  propieta rio .-E’E n  sabio- zoólogo am e rie a nn ha negado la teoría dar-vviniana que a f irm a  ique el h o m b r e  d e s ­ciende del a.ntropoicle.Yo ni' qu i lo  ui pongo teoría,  pero mi o.pinión dado.« el c a ­rácter  y los s e n t im ie nt o s  g e n e ­rales del hombre ,  af ir m o resurd l a m e n t e  que el l la m a d o  “ rey de la e r e a c i ó n “ lia sido, es y será s ie m pre un  p e r fe c to  a n im a l  (’ u el m á s  am p lio  y l iteral  sentido zooló gic o .Creo iu úl i l  a g r a v i ’Ur a mis lec lores  . itustrándoles  esta !(’ - sis  m ía  edil ejem plo . ' .Hab len por  m i  L a n d r ú .  “ Hi- e a r d i l o “ y ol v a m p ir o  de D u s s ' l  d o r f . . . C H ILO N ID C S.
ar. l ís l ira de Y i c l o r L a g l e n .cpiien. en su papel  da “ S p i k e “ . v j s  da une. vez m á s  la s e n s a c i ó n  do su la loiU o.  “ S p i k c “ os ol hombre  d(> m a r .  av enture ro  Iras el a m o r  v la';;

Algo sobre el puerto 
pesquero

. , ,  , , , l u c h a s ,  fuerte v nobde pero f á c i l -o rd i i ia r ia s  y c é d u l a s ,  c e d e n   ̂ ^ I m e n i c  s u g e s t io n a b le  por sus  po casl a i ia  cíe o r i e n i a a o r o s  ]in])arciaic^: , , ,  vp « nP p H vn m e nte  E x  i ' " ' iv  r o n  a u t o r i d a d  en n u e s l r o s  co n -  v  ‘ l uc es  in l e l e c tu a l e s .  S u  p e r s o n a l i -110̂  DUI, a i i K . \ euancio. e,..io ..u pp n u e v o  p e s e t a s ,  p r e -  ^ ^^vn•íl¡(•^ v sobrio nrro  i m ic e d e ,  s o l a m e n t e  los  p o c o s  i n i c i a - ' , ^ nnCrnisnVn m m  s n i t r i -  ^ s in .p . i iK O  > s o n n o ,  pero a i i a i  Id(xs ^e a n r o v o c h a i i  de la a l is en  o p t i m i . . m o ,  r^ue s e . j t ia  gp,}o y v i r i l ;  su a m i s t a d  ron “ Bi l lH n  d'c fi,iozii on ol c r i t e r i o  do, b ' i  p o n ^ n ' u o s -  ''' 'P'® ' P ' ” -J u a s n ,  pnrn p r o d u c i r  a  d ia r io  vai-  1 ^ “  ' " y , 'a a  a c c i o n c r d c  l a  ? .o n s -  - ‘v e n e s  " p r o  d o m o  s u a » . tru el  ora  F i e r r o  a 110 p o r  100.L a  p e s e t a  d e s p u é s  de u n a  n u e -L o s  f o n d o s  p ú b l i c o s  p r e s e n t a n  o r i e n t a c i o n e s  d iv e r s a s ,  m a n t e n i e n  do su c o t iz a c ió n  el E x t e r i o r ,.A m o r t iz a b le  1027 con i m p u e s t o  > j r e s p e e l o  a la a p e r t u r a  d(?.s e p t e n a ;  f r e n t e  a f r a n c o s  0 ’ 30,
, i v a  a lz a ,  v u e lv e  a (juedar  d e p r i m i -   ̂ da V con  los  r o n s i í í u i e n t e s  r e t r o -el 4 p o r  100 1 0 2 8 ;  s u b e n  la D e u ­da r e g u l a d o r a ,  iiii c u a r t i l l o ;  el A m o r t i z a b l e  1 0 2 6 ,  10 c é n t i m o s ;el 1027,  sin i m p u e s t o ,  0 ’ 40 y 025 y 020 r e s p e c t i v a ,m e n t e ,  el  4 ’ 50 1028 y 5 p o r  100 1020.  P o r  ol c o n t r a r i o ,  e s tá n  c e d id o s  é'l 4 po: 100 A m o r t i z a b l e ,  5 p o r  100 a n t i -  1 g u o  1927 y 3 p o r  100 1928,  que p i e r d e n  0 2 5 ,  0 5 0 ,  050 y 0 1 5  r e s ­p e c t i v a m e n t e .j. L a  D e u d a  F e r r o v i a r i a  e s ta  m e -  i j o r  s i t u a d a  q u e  la s e m a n a  a n t e ­r io r ,  y  m e j o r a .  020 y  050 r e s p e c t i ­v a m e n t e . ,  las  al  5 y 4 ’ 50 ])o 1 0 0 .¡ lEl co r r o  m u n i c i p a l ,  con m á s  n e g o c i o ,  se p r e s e n t a  ( l iv e r g e n le .  d e s t a c a n d o  p o r  sii a l z a  el e m p r é s - ^  l ito de M e j o r a s  U r b a n a s  y  d e '  050 r>l M a d r i d  1014.  P o r  el c o n ­tra r io  b a j a n  un  c u a r l i l l o  ol 1000 I y s u b s u e l o s .I D e  los  v a l o r e s  e s p e c i a l e s  scilo í v a r ía n  la C o n f e d e r a c i ó n  H i d r o -  ' g r á f i c a  del G u a d a l q u i v i r ,  q u e  c e ­rdo un c u a r l i l l o ,  y  la  e m i s i ó n  de n o v i e m b r e  de In T r a s a t l á n t i c a ,  f f iu e  cedí'  mi e n l o ’o. 11! f e r r o c a ­rril  T á n g e r - F c z  m e j o r a  040.L a s  c é d u l a s  dcl  ÍT ip o tcca r io  ni 4 y  5 p o r  t o o  p i e r d e n  050 y  030 r e s p e c t i v a m e n t e ,  y las  del  C r é d i ­to  Lr.ca l  al  6 y  5 p o r  100 m e j o ­ra n 025 ca d a  i m á .

051 r e s p e e l o  a l i b r a s  y 0'75 fren  le  a los  d ó l a r e s .J .  G . A G U I R R E  C E B A L L O S .I l e d a c t o r - . I e f c  de «E l  F i n a n c i e ­ro ».

Ramón Díaz
DentistaIx-A uxU iar del Instituto de Gran GanaríaEnfermedades de la boca y diealei Dentaduras completas Dientes y muelas de oro Extraooiones oomplatamenta sin dolorO A STB LA R , 11 fíU iíL V A

Dr. R. Buendia
Director del QesI Dlepeoeerlo 

AnHttberftloso VICTORIA BDQBI^ÜA

Bnlermedadea del Peehe
BATO S X

QsbWB»d«r Alsius, 1
BtqtlM  I  Cu(tlar)

Q O B I i T A

ice-uuiriiryidel doctor
Ricardo Sierpes

Especialista en enfermedadel 
nerviosas y del pecho

MEDICINA GENERAL'

Tratamiento de las enfer 
medades del pulmón y bron­
quios, por el lavado pulmo­
nar y terapéutica directa en- 
dobronquial, según las téc­
nicas del Dr. García Vicente 
estudiadas directamente con 
dicho médico, en su propia 

clínica de Madrid
Consulta diaria de 11 a 

1 y de 2 a 5.
«losé Canaliejas, 12 Huglva

c n m n r a d b r ía  'de “ S p i k e “ y “ Bi l l  ‘ vale  el as u n to .Y i c l o r  Me. L a g l e n  tiene monrion- los  de intensidad g en ia l ,  detal lada y desbordante ,  al darse cueuta  -1-' la b u r l a  de que le ha liecho v i c t i ­ma Mlle.  G o d ív a  (f-oiiise B r o o k s , ,  una ti l iri l .era e s c u U u r a l ,  be llam eu te fe l in a ,  que log ra  ap oderarse  d- sus  ah orros .I E n  el Ira n s e u rs o  de sus a n d a n -  : zas,  “ S p i k e “ , -c.l h o m b re  de m a r ,  la* [ v e la  su buen corazón .T i e n e  en es la  j iel icula  un breve; j iapel  'n ee stra  c ó m p a l r i o t a  M aría  iC a s a j i ia n a ;  no p'odemos juzjgarla /arl ís ticam enle ,  'a'un.c],uc *aícusamo-i el p lacer  de v e r la .

.\unqiie premal  uro.  es m u y  ''on- veiiieuto ([ue las entidades que ha- yau de hacer el ITierlo  P e s q u e r o  y la P e s c a d e r ía  nueva ,  te nga n mu\ ■osenle en su dia. que. la in d u s -  a c lu a l  de pesca at ra v ie sa  pro- cri-sis, que data de vario'^ sin que sea el p o r v e n ir  n a ­da h a l a g ü e ñ o ,  y es la  es la can que m e a n im a a m a n i f e s t a r ,  q'.u' dadas estas  c ir c i i i i s t a n c ia s ,  al iora m á s  que n u n c a ,  se tenga el conv.-'ii c im ie nto  que Im-; im lustr h iles  ]n's q,lloros dosi 'nmns fcrv'ornsameiile la rápida rf‘aliza.cii''ii ih l  P u e r lu  Pesquei'o.  prá ct i í ’o, de ia P e s c a d e ­ría nuoNa; útil ,  pero ad. iuás.  es d(' e s pe rar  de d ic h a s  eii l idados qm'’ los ar li i lrins iiu-'. l abrí: ii de c a r ­g a r  al pe.m-ado, no .‘̂ 'Uiicraráii a 10“;: c a r g o s  a c l i i a l c s ,  como m á x im o . que de lo contrario- seria a u m e n ­tar m a s  la cr is is  m e n c io n a d a .Sabid o  os que los in g r e s o s  con ca r g o  al pescado no deben ser ma yores a los que imporlP:n las  c o i i ' -  truccion,es indic ad as  y g a s t o s  do su r é g im e n ,  pero  como e s ta m o s  viendio los varhiitrios i l e g a l e s  quo

Por Antonio Nieto de Lednen ia C o r l e  para  crear u n a  “ Casa  do A n d a l u e í a “ .S i m u l t á n e a m e n t e  a mi “ P o s t a l "  aparec ida en el DTAHTQ, se p u b l i ­ca ro n en v a i ’ ios periódiicos a n d a ­luce s .  a r l io n io s  de f irmas  presiti- g lo s a s ,  que influyeron cleiOisivrí­menle  on el á n im o  de los 'a c tu a ­les o r g a n iz a d o r e s ,  p l a s m á n d o s e  rn lina r e u n ió n  que c e le b ra m o s  el do m in g o 15 ou Orí local  de la C a s a  de! Eisl l idiante,  s i lo  eii Mayor ,  1.N utrid a y  s p lcc la  r e p r e s e n ta c i ó n  de las p r o v i n c i a s  anclalu'zas. De l íuolvn.  g('nl.e con ocid a ,  entre otros que no re cuerd o Sa n M i g u e l ,  G a r ­cía.  y d o n  B l a s ) ’,. Redondo Prarta,T o r r e s  E n d r i n a ,  v un  m odesto  s e r -  «vidor de irsledos, no m elu id o  en esa selecció n .S'  ̂ hicieron m u y  a t in a d a s  o b s e r -  vaidoncs  Indas co nducentes  al  me-- jor logro (le dar form a efect iv a  a a creación do m ie s l r a  “ c a s a " .A m ía ln c o s  auténtiicns. simip ali -  za n le s  y “ f u l “ b a b ia n  mucibos.  A i.» o gado.s, calodrálicO'S.  gen io  de letra.s. todos a])orlaroii  sus  p a r e c e r e s  y opiniones ,  re in a ndo durante  la ron uii'ui el I rndicioiia 1 bu en  h u m o r  an daluz iquoi liizo p a s a r  a todos una ardo a g r a d a b i l í s i m a .P ara  ol j iróximo d o m in g o ,  hay luiova c o n v o c a to r ia ,  v de el la  be deVdar cnonta con la extensión que me roce.tms 'aiidalucos l iabitantes  en Nta dri I o s l a m o s  de e n h o r a b u e n a .  Q u i -  •so Dios (|ue lo íiuo era u n a  idea.vía disco núm e ro 2— v u l g n  pies lo s o m c l e u  m u c lm s  imlivídiios a i 'or' plasimisi'i on una realidad g r a t a ,  dr 'zadas m a n i f e s i a c i o n o s  “ d e p o r ' i -  la fiuo Indos 'snmns benefic ia r io s .  v a s “ cu ando no lioiion ol “ ( | u i i v ’.'- t o “ .Aini(],uo la f inalidad (jiu'' i)0i‘s i-  gan los andaros  anda rin os  soa la rh' oslablocor  un “ r o c o r d “ ou E su a ñ a  yo creo que ha sido un rolos qim han bocho a la inicial  i;va do los
Ayer.  fallo(;ió ou esta  Corte ,  una de n u e s ir a s  m a s  nobles  f ig u ra s  no la lil eral lira h i s p a n a .Quion l iaya leído “ La  V o z “ y “ El  B o l “ y liaya pa ladeado la p ro s a  ox.  q u is i la  de G ó m e z  de B a q u e r o .  sent r a s h u m a n l e s  amo]'icauo.s.  A. o l l i s  tó'á r-' l̂a dolorosa  pérdida.])or derecho propio les perieuer■'ii 1 ¡vaslá c u l l u r a .  su ideologi: iestas c o s a s .  C u a l q u i e r  “ hiu! l “ , B b ora! .  su m a r a v i l l o s a  am e n id a d ,  o “ c a n a r d " — como se lo l la m e — o.s y Hudo ex q u is i to  le c o n q u is tó  el de lu exclusiva, porleinencia a m e r i -  p u o s l o  (Je p r im e r  crrínisita e s p a -  (’ana .  Nó se concibe u.na g e n i a l ! -  ñ'ú-dad dopouliva. a r t ís t ic a ,  c o m e r c i a l , ’ Ifizn con g a l a n o  esti lo,  crí l ii 'a  li que no lleve ol m a r c h a m o  de Ñ o r -  Icraria y do Ic a lr o s .  sob erbios  'Ui- l o a m e r ic a .  E s t a m o s  ta n  a c o s t u r a -  sayos y c r ó n i c a s  a d m ir a b le s ,  l irados a o s la s  pequeñieicos de la • ¡Q u e  v a c io  d eja  “ A n d r e n i o "  >'n. ca s a  con 000 p is o s ,  del m i l l o n a r io  osos dos p e r i ó d i c o s ! L o s  ([ue lo Im' i que perdió eii una hora ,  dos m i -  ino.«' con. esa devoción que insp; ."i  l loncs  de du ros,  que nos parece  el m a e s ir n .  nos c o s t a r á  t r a b a j o  el imposible  (]ue a p e sa r  de la p o n -  a c o s l u m b r a r n o s  a su desaparich.^i .  dorada ex alta c ió n  lat in a ,  pu ed a ce-*  l-as l e ir a s  e s p a ñ o l a s  Iban p e r d , -  g i s l r a r s o  un. l iecbo com o el i.-ic do una f ig u ra  'O.xcepcioiial. S u s  .1.'- ims ocu})a. y  f|ue desde luego no voto.= . l a m e n L u n o s  esfos  desig nios  tiene importancia, ,  desd(?i el punto  do la P r o v id e n c ia ,  que. corta  unade v is lu  n o r t e a m e r ic a n o .-f-'Al fin se ba- ce lebra do una r c -  uni(in de los au dal iice s  residentes

vida (‘ l iando de ella se podian e s p e ­rar  frutos  in a p r e c ia b le s .¡ D e s c a n s e  e n ' p a z ,  A n d r e n io !  ¡Madrid.
Pro indulto Notas militares

rcmbw ui f igura  cu c .^ e a d o  c o b r a , ,  cu inf lu i­do m a m , n a  lunes el es lrou o de f  ^ c a l i d a d e s ,  b a c e m o s  es'..al .e t .c u la  c ó m ica  en dos p a r le s ,  „ „ s o l , r o s .blam.o  de las d a m a sEl m artes ,  en f u n c i ó n  nristocrá tica,  oslre.no de la extr aordin aria  .produ cción MoTro G o l d w y n  " L a  cá rcel  de la r e d e n c i ó n " ,  por el d ' i  cutido actor J h o n  G i lb ert .E l  juieves, 'estreno “ U n  p á j a f o  de c u e n t a " ,  por R e g in a l  Deniiy .
Ana Perpiñán

Profesora en Partos y PracticanteE x  A y u d a n te  en la M a te rnid a d  y H o s p ita l  P r o v i n c i a l  de M a drid  m  las s a l a s  de los do ctores  P a r a c h ’’ y  O l iva r e s  S.ervicios p a ra  embaraza'das y  c i ­r u g ía  m en or ,  a domicil io  y  en su c a s aC o n s u l t a s  g r a t i s
Diique de la Victoria, 5| 1.®, deha. 

H U E L V A

Oran Restauran! 
Círculo Mercantil

Servicio por cubierto y a la carta
Propietario:

Carlos CalianiUnHn R A S C O N  H T T R ÍiV A

no se inventarán,  aquí ,  l le gado (d dia,  con m á s  o m e n o s  ha bil id ad,  e s ­ta c lase de in g r e s o s  que nada f a -  ivorccerían ü las b u e n a s  r e l a c i o m ’  ̂que deben e x is l ir  entre entidad*’ .̂  oficiales e in d u s tr ia le s ,  y  as í  e s p e ­r a m o s  confiados ,  pero  s in  perder de vista ,  los t r a b a jo s  que re a l iza n  na ra uii feliz fin. de este a s u n t o ,  ner s ona s  que m e r e c e n  toda imieslra gralitucl .E l  Bccrelai ' io do la So cied ad d '  A r m a d o r e s .

Abu’ios 'p('i'iüdi(’os,  la n ío  do IMa- drul como de otr as  p r o v in c ia s ,  v i e ­nen (uuipámiosc ('slos dia.'  ̂ de un indiil lo (¡lie se dice si'rá genei'al.  :.hi para la jurisdiccivii i  civil  c'.itno ])ara la militai ' .(’.onfornK'S con que el (lue d e l i n ­q u e  'Sea c a s l i g a d o  con arre glo  'i la.s leyes, v a l l a d a r  necí 'sario a 'o -  das las e x i r n l i m i l a c i o n e s  que per- Lui'ban las n o r m a s  de la coiTección y a l lorau la oblig:'.inrleidad de do ciu dada no a r , 's|)ciar las le>.'S que r e g u la n  el luiou i u i i c i o i i a m i n i -10 de los derechos y deberes  que a 'todos nos e s l á i i  asügiiados,  pero l a m b ié u  e s t i m a m o s  que la piedad y el p e r d ó n  p u e d e n  ser ejercidos
011 c i r c u n s t a n c i a s  o p o r t u n a s  y di-(- ci'ctas. y a osle movimi'enlo c o m ­pa sivo desea m os u n ir n o s  >' 'Clevai n u e stra  voz j u n i o  a la de otros c o -induHo

R a fa e l C o e llo
OCULISTA

ComíultH de enfermedadee de loe 
ojotí, do 10 a 12 y de 2 a 6

Ir. imi 1ÉD Slini
Médico

Especialidad en vías urinarias. 
Venéreo y Sífilis.

Tratamientos modernos de tumores 
vexicales por electrocuagtulación. 

Diatermia, Xistoscopla y Uretros- 
copia,

CONSULTA DE 11 A 1 y  DE 2 A 4 
Sagrasta, 18, Huelva

F d J R G n * ^  V  M A 7 0 .  9, T Í Ü E L V A
¡En la Papelería 'del DIARIO DE 

'HUELVA, está a la venta el libro 
y hojas que han de llevar, los fa ­
bricantes de aceite. ¡

Pi*eoloi 3 petetai 
IAlcalde Mora Claros, R -  Huelva foriis.

ORDEN DE LA PLAZA DEL DIA 2S D E  m C I E M B R ECon m oliv o  de ser m a ñ a n a  23 '' i s a n io  de S.  ¡M. la Reina (q. D .  g .) D oñ a Yicto.ria u g e n ia ,  la fuerza .P* ('Si..'! g u a r n i c i ó n  v e s t ir á  de g a l a  y se i.virá (d pabellMVi n a c io n a l  “ 'i todos los edificios m i i i l a r e s  y s ' -  l ios  de coslumhr(>.Is> ([ue se p u b l i ‘a en ia (.•i-ccn de !a plaza de '(‘Sie día p a ra  .'o- nocimi('uto y cninplimiienito.J'.l T e n ie n te  C o ron e l  e n c a r g a d o  ihd D esp aeb o ,
MANUEL GOMEZ SALAi^AHt-blP E F M I 3 0  O E  P A S C U A SKn uso d(; jiei-miso de Ib ' . sn m s .  l le g a r o n  ayer a e s ta :De Córdob a ,  el al férez de A r t i ­l le ría  don L u í s  C a l ia n i  y de Z a ­ragoza,,  el tenientje de C a b a l le r íaleg as  en p e t ic ió n  de un  implio  y  acogedor  que lleve a muehos Ihogares la tra nqui lida d ,  ^miHé^^ando do ellos el in fort u n io  \ l a j  F e r n a n d o ,  el c o m a i i -iese.sporacion, príicismnieiiite en ¡\ranuel F a r e d e s  T i n o  vos dias en que la I g l e s i a  c o n m e ­mora el n a t a l ic io  dcl  J u s l o  entro os j u s t o s ,  dcl l lcd onto r do todos j u i c s l r o s  errores  y del Pord ou ad o i  suliümci de lodos n u e s l r o s  e x t r a ­víos y debilidades.

l i a r a  B a r c e l o n a  y T a r r a g o n a ,  (i c a p itá n  don S a lv a d o r  Ratwió.

El mejor sastre y precios
DaGU ANTONIO EIDALGQ

[| EoiiiirciaÉ flioderBop r o c u r a  la e c o n o m í a ,  d e n t r o  del  a r t i c u l o  b u e n o  y de e x c e l e n t e  pro  s e n t a c i ó n .G u i a d a  de esta  m á x i m a  la Pa 
peieria del DIARIO DE HUELVAh a  r e c i b i d o  de  la s  p r i n c i p a l e s  í á - | |  b r i e a s  e s p a ñ o l a s  y  e x t r a n j e r a s  *' un  e x t e n s o  s u r t i d o  de t o d a  c l a s e  de l i b r o s  p r o p i o s  p a r a  o f i c i n a s ,  c o m o  D ia r io ,  M a y o r ,  G i r o s ,  C a j a ,  B o i T a d o r ,  A g e n d a s ,  e t c . ,  e t c . ,  h'S  c u a l e s  l ian sido p u e s t o s  a l a  v e n ­ta  a  v e r d a d e r o s  p r e c i o s  de f á b r i c a  po r  la g r a n  c a n t id a d  de  l i b r o s  c o n t r a t a d o s  c o n  las c a s a s  p r o d u c -

!Z lili
Sucesor de M. Narvatz

Agencia de AdueñesS A G A S T A , 36
Manuel Platas

MEDIOO
Diriotor d i la ClfilQa Q iir ír g ie i 

M iaiiipalEnfermedades de la garganta, narU y oidoi. Clragia generalCoaBulta de 11 a 1 y de 4 a 5 SAGA STA, 7 .-H U 1 L V A
Tjp# nsted el DU E'O

Ayuntamiento de Madrid
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x̂ uera, trimestre, 6 pesetas. guscr

El sorteo de Navidad
Los zaragozanos acaparan los 15.000.000 con

el número 53.453
El segundo premio corresponde a Barcelona y

el tercero a Sevilla
PRELIMINARES

MAnHTI>.— Li» cnidc/.ii de In
pei'aliuii liu

lo-

restiulo aiiim;ii;i(>it (>s 
lo año a los alrododoros. do la Tasa 
d(t !a Moneda, siendo haslanlo i>o- 
ploraldo el negocio lieclio |)or 
■■(•olistas'‘ .

A las ocüui y ruaido so abrieron 
las piiorlas al púMi'oo (|uo i-n-um 
pió psi'ciplladanienlo en la Sala 

(leí í'oideo.

• I
ICslc óllimo adípnrió los I.im's vi- Cosme Znbala \ iin miicliaclio de 

gésimos en nn recienle viaje (pie Amoi ’abiida cuyo noinhi’c se des- 
ó./n a Han-elona y di(') parlieipaiv.o <’Onoce, 
nos en los mismos a los dos seño íe s  anlerioi'GS.

3EÑOPES QUE COMPONEN LA ME
SA p r e s i d e ;n c i a l  d e l  s o r t e obresidiMili' : J)on l ian u’ni l']li/.al b \ SuáiM'z. jefe de la StM-cion de L o -  le.rías.V o c a l e s :  l>on Tmis A lv arez  del Vayo.  jel'e do Negotdado del C u e r ­po PfM'icial de (lonl abi l idad.  iriler \ e n l o r  de F.olon'as.O t r o :  Don A n g e l  l íe lor l i l ln  y d ’ Cea'ui. j e í e  del A 'e g ocia do . de A d m i -  
11 isl raciiui de dicha Seccii'ui.  y ol.r don Cándido  Caislán. (‘oiu’ e j á l  dei A y u n la rn ie nlo  de' Madrid .
Ñilbos DEL COLEGIO MUNICIPA' 

DE SAN ILDE1FONSO QUE EX­
TRAEN Y CANTAN LOS NUMERO?T a b l a s  J ( i . ' '  y I I . * :  C ia d lo  Mar lín.  Y i c l o r i a i i o  C a r d a .  . losé I jéal  Afanuel érarcía.T a b l a s  2.". 7.* y 12.*: . losé II. Vi l lai'ín.  A g u s t ín  Moreno.  F e n ia i id . i  Co i izá lez  y Manuel  Noviillo.

Tabla.s T ”. «.* y i:C": Manuel Ar!' i 
lia. .laviei' Dlancf). Mai-iano Parre 
y Carlos lUiiz.' r a b ia s  i." '.) * y I i.*: .lo.sé I ta la-  g ne r .  .los(> -l iinenez. A n g e l  Cr»nz;i lez y b'ernando C-aia-aseo.T a b l a s  .7.". lO.* y ^lieo: FjUís .Ait ' yo, l'’ i’OÍ!lán C a i ’cía.  bbaiu' isco C o -  nu*7, y Fje.ón P erez .s^nplenles: J u a n  di' la 'roime. I ' sé (!onde. I .nis V a l  verde y . fosé A r i i  vo.

■a ('oña Dftlores l ’ edondo.  la mía en i'ualidad (Micarg|ada del i'sla ilecimií'U'lo. pues anmiiie  la Adini  nisi rac/u'ni ligm-a a nombre de doña C e l e s l i i ia ,  os (din la (pie se ocupa de la o'enla.  D oña D o l o r e s - e s  lu'r- inana p(dílica d d  i lustre sabio don lla'i'at'l A l l a m i r a .  que vive (>n le m c u d o u a d a  ca s a .  Manirestí'i a los p e r io d is ia s .  cuando éstos l le garo n.  (|uc \a lenía co nodnCum lo  d(' que su Lotería se habla vfMidido d  fintn lo piaunio. piiei.' se lo habían c'unn i i icado poi- lelétono desd(> la ts(‘ •- cii'ui d(' Lote rías  (b'l ministerií'».A p N 'g i in l a s  de los i ieriodisl  is maIIi t(^sl(') que lb‘\ a es lable  ida má.s de doce años ,  y i]ue ya se lia aeo;s luntbrado a lab^s azares ,  por lo que le era raei l ísimo a b m d e r  a los lo 1'onnadores.  Su p o n ien d o  la l lega la de éi' los.  \a habla c o n s u l ia d o  loí l ibros ,  segi'iii los cuales ,  d  lo bahía (>xp(Midido in C ’ gi'o. el 2 ’’ de o c lu b r e  por e n c a r g "  'bd dil L y o n n a is .  .\grade(d('» la eiilioiri- buena de los piudoilisl as.  y di jo il'.ie no era la prinu'ra vez (¡iie la l 'o r-  luiia la 'había acari id ado.  juies h a ­ce dos años (‘ Xp('iidi('( otro tiillele, (¡ue ¡•esnll() |)reiniado con .unco mi l lo n c s .  l^esrle liaeí> pr<'>.\'inuimeiiL' veinif ' días iutliía a g o l a d o  en i.-ii Ad ininisl  radéui todos ios v ig é s im os .  D i j o  también que ella m i s m a ,  oo.'' e n c a r g o  del C rédil .  fui'' a la S e c -

K.sla señora liaci' varios 'lias 
(;ue guarda jeama. eitconl rándo.se 
a'eal arrada.

,\’o haee niudio. doña lOleiia es- 
luMi cii la Delegacii'm (íe 
para cidirar- un ebeque > al despe 
dirse., dijo:

— Señores. Hiasla dentro de pon) 
días que vuelva para ndu'ar el pr 
mió gordo.

Si (■’omo ha dicho la lolera, no 
ha salido i'l lu'miero de la eapitaL 
ha corre.si)ondido a Zaragoza. 17 
md Iones.

T'na de las apri’ixdnuiicionei.' del 
gordo ha con'e.s.pondido al dueño de 
la Pe.-^eaderia ‘‘ Ideal" (b> la ralle 
Argensola,

F..<5la a])roxínraei('in e.síá.muy re- 
peni ida enlre la elii'iili'la dî  dielio 
eshiMeeimiento.

LA SUERTE DE SEVILLA

SF\'líd.,A.— MI número premiado 
enn los einen millones do |)esela.s 
I'u; vendido (>n la Adminislraeión 
de la plaza de Europa, así como ¡o 
da ).a eenlena.

Idl
ha niapiiesiano .que ad 

más del 17.8(>i 'ha viuidido loda 'a 
con lena.

Cn \igésiino del lercero lo cedió 
al encargado de la i.'Ucnrsal (lue '?n 
la misma [daza do biurojia licii"!! 

""^jsilnada las Pescaderías Callega'.; 
2.L/<d f)!ro. a lo.s obreros ib' la tál’ rica ‘‘le 

jalión de Fíijos de T.uca de 'Jb'iii 
\ medio liillele a los señore.s (Mb" 
ro. Hull y r.ompañia. Del resto, ('1 
señor líodrigiiez Soriano no jiodía 
pn'cisar ([uienes Ij.ierpu b>s dicho

EN VALLADOLID HAY UNA PAR 
TiCIPACION DEL GORDO

A'ALLADOLID.—.Eor una c.onvcr 
sa ión [tartieiilar soVprendiíla és'„a 
noche en un eslablecimienlo pútdi 
eo 'íp ha sabido que F.milio 1'b‘ iiu'in 
dez Moya, saibjefe de uno ib' bis 
p.ninei'pales si'rvi'eins ¡de la l'isla-

SIN NOTIC IAS DE UN AVIADOR

LO.Vl)Rl'iS.— Se conliMua sin 
nolicius del aviador que salió ayer 
del aerodronu) de Croydon jiara 
hacer un m u 'Io directo a Austra­
lia. I

LOS «T R U C O S »  DEL BOXEO

CLINICA QUIRURGICA '“ La Concepción'*
GENERAL BERNAL, 11, H U E LV A — Teléfono 36g

S tS E I -

AM'EVA YORK.— La comisión 
d(' boxeo del l-islado de Nuevn

ción del .\orle. juega de dos a 2 ó0 York lia ordenado que sean rete- 
'pe¡-(elas en el número agraeiad.) nidas las bolsas de los púgiles 
con el gordo. Donny y Morgan, que anoche ee

Se ha instalado en la Clínica sección de Rayos X9 Rlectro* 
terapia y Laboratorio»

Habitaciones para ios operados, todas|de*gran,con« 
fort, de lujo y económicas.

Horas de consulta de 1 1  a l  y d e 3 a 5

«mei

lUiia preciirsura de otras alleracio
Este larde, a úllima hora, reei- leliraron un eom'bate de boxeo j)a |iios más pi-driindas, 

bió el señor Fernández Moya una i‘ft disjuilarse el titulo do campeón
nal venia de la eatcgoria de pesos ligeros.eartu certiíicada en la 

1.a iparLiqipaemn que le mandan.a Esta medida parece indiear que 
un pariente siivo residente en Za- acaso el resultado de este eom-

bate no sea rnny limpio.
'K1 señor Moya no pudo reiirimir NUEVO M IN ISTR O  DE HA- 

In gran emoción que le produjo al  ̂ CIENDA A LE M A N
ver que die.ba .parlicipaeii'ui corres 
jioqdíii id preinio inaypr del SorU'o^
(le liuy.
EL BILLETE AGRACIADO CON EL doelor Oldonliauer para nuevo mi 
SE'PTIMO PREMIO LO JUEGA UN nislro de llaeionda de’l (labinele 

SANTANCERlíNO dol Heieh.

SANTAXDl'lU— El número oO.Aú-i 
^graciado con el séptimo pdemio 

'vendido en iMadrid se radicó desde

REGRESA A MADRID SANCHEZ 
GUERRA

■ SAX SEBASTIAN .— En el rápi­
do d(v esta maña ña ha pasado j)or 
esta ciudad do regresij a Madrid

ÜN DESCARRILAMIENTO.-DOs 
V IAJEROS M U ERTOS Y NUME­

ROSOS HERIDOS

el expre.sidenle del Consejo don 
B I C I í I d M  los circuios ])oli l-luse Sánchez Giu'i'ra, con su se­

so lia dado el nombre del

I S.Wd'lAr.O DE (d l f L E — lia des 
carrilado en Sigua un ti'On mixto, 

JP'siillarcm dos viajeros niiiop, 
los y niimei’osos heridos.

Hasta ahora .se lii'sconocen 
más detalles.

TRAGICO ACCIDENTE EN

Ifts las el 
,vado al ¥. 
(il de la 
(rito de 
[Ayuntar

UN

VAPO R  EMBARRANCADO

ME.IICO.— El vapor «Venator»  
ha oinbarrancado a eineo millas:ulu,ii.i»(iii*.i- don A » (on io  ‘ n„,n,eiiln en Suiilander.

Soriano ha niapilesiano .tuie ad^- pof encargo del de Puerto Méjico.
roniereiante saiilunderiim don .An 

l,)i|ii() ^Suherón, adquiriéndolo en
Madrid. .v.agel Suero, . ' JliJAlA,— t'.ou moti\o dol .óü ani

Poe(K-- dias después Suherón mar vej«sario de la primera misa di­
si ha dii-

ÜN COMERCIANTE EtS COGIDO i ^  N IVEL
ENTRE DOS VAGONES Y FALLE-- ( ]LA1UNDA« ?Una íaiuiliii com 

CE MOMENTOS DESPUES jjiueslii de seis personas ;i la (pu>‘ 
ZAUAGOZA.— Pmm antes de o,« acompañaba uii intimo amigo, i-,. 

doce a(‘aeei('' nn sensible areiden- ífcesaba a su casa en un autoca- 
t(' en la esUición del Norle (Ai-ra- niión después de haber realizado 
lial). sieud-o inFortunada viclim:i varias compras de Navidad.

icflio. 8 r.
P po>

EL P A P A  CELEBRA UNA
eornereianle de Zaraj Al cruzar el aillo uii i)aso a ni­

vel próximo a ülariiida l’ué alcan­
zado ])or i'l Iren rápido ipi-e en

eión do Lod crías i»or el liilh'le.
qn-' ('I misino dia 22 de octubre hí 
zo enirega d(' ('>1 a la citada enli- 
dad bancaria. Su opini('>n es que ('1

(•(lió a Giíba y se ignora 
do partiei[iaciones.

DESILUSION EN SAN SEBAS­
T IA NSA.N S E B A S d M A X . — A  m e d i a

un conoeiihí 
goza.

P.ir la s'qitiina vía." siluada en
apartadero de la citada estación 1 ¡ i i- ■' , ( . Ku HO( momenlo imsaha i 'or dicho
cruzo nn comemanle muy aprecia- [./fj.-,. 

cha por el actual Papa, el Romano Ido entre los elemenlos mereantih3s -
Ponlificc. (m co(obra(lo lluv uim b.nawo/.a.ms. V

Los reslos de los viajeros dolmisa asistiendo varios parientes 
cei'canos de Sii Cantidad, el Oo- 
legio Sarro de eardenalos, altos

maruum ('ini.ezo ii cmgi-i-gai-.*e ro|.rosoii(anlo.s di|>(oiná(icos, pvc- 
„i,moi-Hsn i.úlilk-u aiUo (as cari.- ’ia'l.is y oirás ,lig-„¡.lfolf.s oclosiás- 

. __ i.i’im tiras. ' I '(SOS poseedores ,  , .
Los arorlnniidos de las Pe.scade leras d(f h'^ p e r i ó d i c o ,p c [0 pi 

rías frallegas son: (*l cajero, d(tn lo so retiró desiUisioiiLdo a l [\ei  BARCO ESPAÑOL ENCALLADO 
llalli iMarlínez, 1(5 pi'selas: lo.s do ']¡̂  mala suerte que osle año lia , ei>j |jdi BANCO DE CIENO 
•pendientes Manuel Casal. Rain ni perseguido a la capital donostia- 
Miguel;. Hjatael Marlínez. un em,- pues solo lian cccaido» tres

premios de [M'ca imp.ortaiieia.

LA MALA SUERTE DE VIGO

Marlínez. un 
picado en la ofieiná, llamado lero 
nim-( Ruiz. llevan dos pesetas cada 
lino. ia)S (.¡('pendienles Angel .-\lva

Doseedor (b'l bilh'lf' eslaba i'ii
pana.

1 Doña Dolores se deji'i reí ral ar.
I aeom|)añada por nn nielo d(' 'lo:i 
1 Rafael Allamira.

rez y Mqirf.elino Fernández ,.-'ei.s pe y p e r i ó d i c o s  hacen 
sHss .-...I» >m..: ..in,
llamado Allonso Rodríguez, y l.e.ri- ■ a-- ' vo
lio (no saben el apellido), conoei- ne^poiidido a ^ igo en el soHeo
do por “ el l,eeliuga“ otras dos pe- celebrado hoy, a posar d<’ jugár­
selas. El reslo también eslá r('|):ir .so cerca de seis millones de [)0- 
1 ido lodo enlre ('1 personal de la .seias.

Lnca de Tena laiuhien ha caí

LCS REPORTEROS.— EXPECTA 
CIOND('S(b' las p r im e ra s  horas de ' ’ m a ñ a n a  einjiezaron a aendir al G a ­binete (b* Rrensa ,  i i is la lado ('n Cen tra l  de 'l’elél ’onos  ib' la calb'  ((■- A l c a l á ,  los corre .sponsales d(' los ] ’ r iódicos de j irov u ie ia s  y lois repc> teros m ad ri le ños ,  con el fin de, b:. • cer la infornia(‘ i(')n d(' la lad i 'r ía .

A las nueve de la mañana, la ai;, 
marión era exiraordinari-a en ('1 e-..i 
licio d.e 'relé fonos y sus al rededo 
res. Las pizai'ras de los [M'rii'xlico- 
inslaladas en los balcones d(' 
Purria del Sol. enqx'zarou a oslen- 
lar alguna'.s cifras. .(]iu' eran con­
templadas ansiosanieiil e por lo- 
grupos de curiosos, que por inomrn 
Tos iban ('ugrosando. Pró.vimamon- 
le a las diez de la mañana se hi’̂ 
necesaria la intervención le io- 
agentes de la eircula('i(ui ¡lara o 
ganizar ésta, pues los ciiriosn..- 
entor[)eeían.

COMIENZA EL SORTEO

abundanle 
del iereern enlre lo..- obreros de la

MAS PREMIOS
ÓfADRID.— ,\ las di('z v \ ('inl icin ‘ Xí''' 

co sallo í'l 2 1.202. de medio nuil m.» ' '
(¡u'.' b' (’.oiTc'sponde a Bar •elona..\parle de i v l o .  van KKS prem ia dos  con diversas  dudes (!(' menos inq/orlaiieia.

las doc(' (!(' la lai¡b' apari'c'^n

s u c u r s a l  de 1.a (ta l le ga .  S o l a m e i i l e  se b.an c o n s e g u i d o ̂ K m la fábrb 'a  ile bvs .señores d i -  a p r o x i m a c i o n e s  del  le r e o r o  y

NT'KVA Y o r k .— E1 Imri'o mei-  
canlo esjañol «tlabo Sania Ala­
ria», que proeodia de Sevilla ha 
oneallado en un ba'iico d.e ciéRO, 
a la alliira dyl liarrio (je Rr-ooklyn 
(h'iilro de lu jiu'i' 'd¡(ción <h'l pu.er 
lo de .Nueva York.

Tros remolea.d(M'('s salieron pa­
va auxiliarle.

Se creo (pie cuando suba la 
marea podrán sacarlo a flote.

SE i n a u g u r a  l a  e l e c t r i f i -

(jLiiso la fatntidad .que un  v a g ó n  1 lanzado por  la Irarnsbordado-ra ebn.* c a m i ó n  han sido e n c o u l r a d n s  ,mez trica ((' ahninzaso,  qu edando apri'- d a d o s  e n l r e  euoimK' c a n t id a d  de sionado entre los topes de dos va j u g u e t e s .   ̂ |¡i'f j ^ f j lgones  y n io r la l m e n le  le s in n a d o. '  « ir  u a  c i i i d i  h i u  MtfA».''(.;, , I . .Hg. .ada ü,v,-. ,-nmo tysl ¡.fru«
Jtrosonciillo.s u dos riirlnros (luo aru L IQUIDACION DE LOSdieron in m e d ia ta m e n te  en au xil io  PRESU PU E STO S  ACTUALES del iiiFortunado e o m o r c ia u te .  j .  m a D R I I ) . — A v e r  so ha dado a

Pero en vista de su estad., g r a - p u b l i c i d a d  im avance relativo 
Aii.'imo. lie candu.ieroii inmedr-ala- , ., , ,
nu.„k. n da Ca.sa da Soaoi-ro. ■' ‘ ' ( " ‘t " - " ' »  ' l ‘‘ '"S Pi-o.-^upues-

Cliaiid.-. ora o.-mdnoido al Itoii"-. dol .uui on oiiisn. 
íleo ('slableeimiento muni-c.iiial. Li ingi’csos ase.'iidieron a tres
IhM'b'i. no ijuidiendo los taciiltalir- uiil (piiiii.'iilos veiniieualro iiiilbi- 
vos de servicio en la Basa de Soco lu's selenla y ocho mil oeliocieii- 
rro más que cerlificar su dolun- las noventa y nueve jicselas, y los

l̂ '̂ gastos a tres mil troseientos 
Se (‘oni.-liluNo el .luzgado del Pi y g¡eto millones noveeieii-

lar en la Casa de Soem-ro. proco- - , 1,... -a <
(lleudo a la inslruceion de las obli¡ , , ‘ ,
Badas dilisoMoias v ni lovatiUmioa Páselas.

üuscrito 
1 (le Huc

iininif=t,ro 
(capital:

has que 
(a capita 
ido raspe 
¡poner; 
Que por 
U p.rovir 
¡ndiente 
ido lien 
iierdo do 
I osla ca 
autoriza 

iía.« para 
p.sta eim 
¡rniantcs 
ifa.s, serií 
íse.s gen( 
. í̂omo pi 
icen it.so 
'de la L( 
líición la 
an A opo 
)( tarifas 
f!l Exen 
petici(5

to del cadáver, I Por lo tanto existe uii siip,era- 
vil de ciento ochenta v seis mi-

ipiiiito premio CACION DE UN TR O ZO  DEL FE EL FPOXIMO VIAJE DE UN GRU- noventa y seis mil (|ii¡nieii
EN VALENCIA SE JUGABAN SIE R R O C AR R IL  VASCO-NAVARRO y “ ueve pesetas.
TE  MILLONES Y SOLAMENTE-i seecii'ui de jahoneri;.!. Uno de ellos,

saiieimo num _ p, ¡qi(q,¡ h /í  RECOGIDO 250.000 PESE-
■IVOPS»!.̂  ('i)llll , , . .  . ,

TA S

\'.ALKN'G!A.—-Fl jiúldico vajle|i-ti) (Müdrid) y (iela\(t B a r c i ' l n n a ) . 1 Los do.s pn'inio s  de (piinii'iilas mil pi 'sidas.  ipil' (leupan l o s . lu g are s  r o  veno y décimo,  lamhii'ii  cio'n'spon (b'u a n a r c e lo n a .A  lar doce y diez ca n la i i  los ni- 
ñ'.s ('1 iiúini'rii .ñí).'!;''! premiado ron 
1.000.000 de pesetas y (pu' ocupa 
el séptimo lugar de los premios. Es 
para Madrid.

V ITO R IA .— Se ha inaugurado 
el servicio de electrificación en el 
tramo de. \'iloria a EsR'lla, del fe 
rrocarril vasro-|ic[varro,

El viaje del Ire'n inauguti'al lué 
acogido a su paso [mr los pue- 
lilos con grando.s domoslracionos 
d(' ojilusiasmo.

En Eslella se roiiiiiéroii las au-

La caída do los sesenla >' cirii 
md núm(>i'OS en el globo produc 
el ('onsigiiienle ri'goci'jo a los qu ' 
acude.n a ¡presenciar la o[ieraci'): 
sobre (todo a los riue ven ésto po" 
primera vez.

A las di('Z lerininan las (qx'rac' 
nos [ireliminares.

El primer número que sale es ( . 20.07(5. jU’emiado emi diez mil pe setas.A eoni innaeii’m el -i 1 .ÍKL2 al (|’ i.' eorres[)OU(len doce mil duros, qm'- dando el pi’emio i'n ÍMadrid.
Aparece después el torcer lu'i-- 

mio do .") millones, que corresprni- 
do a Sf'villa.

Signen \arios mas d(' .ñO.OOO-] ' 
sotas, uno de ellos, el 'iG.t)2C) (]’ : ■ 
ha ido para (.'armóna (Si^villa).

La segunda lahta da oomb'nz'' 
a bu-' diez y ocho minutos.

Primeramenlí' salen varios prc- 
miois (b‘ 10.000 [H'siqjis.

I.e sigue uno de áO.OOO que - 
i-i'es[)onde a .Rareelon^a.

DOS MILLONES DE RUTILANTE" 
PESETAS PARA LOS M AD RIL t -  

I30S
Alrededor de las diez y veinte 

produjo un movimiento d(' expec 
lación. TTn niño canb'» el númei'f 
2H.770. premiado con dos millone | 
de .pesólas. Se averiguó ii.ue este . 
premio, (pie era el quinto, habla ;-i j 
do vendido en. Madrid, en la Admi- j 
nistracióii de la calle de Fuenca-, 
rral número 2 'i. y allá, acudii'i ei 
grupo de re[)Orleros y fológraiVi- 
pero su decepción tué grande, juie 
.al llegar enconti'aron, qm' la .\.l 
mini.stracion. eslableeid¡i -cu el [ui 
tal de la casa. (.®e iba lia ha (•('rr;(da 
Cinco miniilos después, a los nn

■rió en. la AdminisI raeii'ui d(' la pía 
za de Jviiropa. disl i-ibuyi'iido i'nlre 

, ... V sus compañeros parí icipnciones de
premios Ierren, ..oenlhi). .pin., |„,s,.|,i.s. ek so niiiyorio. rianu culi lu nulural unsiiHlu.l so

(Mi'o vigésimo del 17.80 5 lo ad- eslaciojK) (vsla maiiana ante las pi 
quirió el cihófi'i' di' los sf'ñiu'es f'a zarras do los periódicos locales, 
mino. (-('Servando jiara (.‘•i vi'inle ¡m' decepción fué grande cuan
solas y disiribuyendo el resto entcí' comprobaron que ninguno de . , , , r

"" ' iXiulos. .,g„,-.,i„s,, (oihiu ouidu cn Va- ,v al(o pcrsuna'i ,icl fe-,
UB VIGESliVlO DEL TEROEHO, LO lencia. n-ocami en un liaiiriuile para re

JUEGAN LOS GORD’OBESES Uuicamciilc apareció corres-
C.ORDOBA.— En los úllimo.s dias pondientc a Valencia nn prclnio 

i do noviembre marchó a Sevilla pa de 2&0.000 pcse*ñs en el iiúnie- 
I ra v i l l a r  la Exposición ilieroame- .40.394
. rieana el piopií'lario ('ordohí^s don desilusión es enorme, pues
Amador J’ erez Aguilar \ el Mulú-,- de siete millones de [>e-
liial dmi^ alucio h a go ,  us ê  o. p correspondido ,iip pre-

rl„rir„flo.so „ „  muvimiclu ,lr r,„n I ' " " '  ' l " ™ »  'I" " ' i ; ' ' " '7 '::’ A   ̂ mió insignificante, 
riún en !a Sala, tu, niño— tos,'. I!., A'-caula .Id Oluspo !•,. m .i^niuiamc.
la2:11 or— gril a ('iidiahiadaivicjiI (':

¡1x10:1.4.7:1'
Y nlro 

lanza la
¡ I f

MEDICINA A BARCELONA
/MtArovvv . . . . .  í D ISPOSIC ION DE EJERCITOZ.ARAGOZA.— (a).nlimia con gran j

.onlusiasnio la preparación d('l via- MADRID.— El «Diario (Jíicia!»
Je que un numeroso grupo de es- del miiiisíerio del lEijércLlo piihli- 
tudiaules de esla Universidad li.'ue ,a n„¡i real orden Variando la 
ya subvencionado por la .Imita del ^adacción de algunos arlicuílos do

p.iia xi:?i ’jay qy. j{eclutamiento, eii lo qiio 
'respei'la a lô

li'cn.s R 
(fis 800 

^í.obo, n 
'(H moV, 
lO.OOÓ n 
cipales. 
mil. 
cuvo.sV

(Irá un

mozos exeluido.s
lebrar el acontecimiento.

HA DIMITIDO EL MINISTRO. DE 
h a c ie n d a  d e l  REICHE L GO RD O

(ICC y media en juinln iia- aparici('ui "el g o r d o “ . jiro-
BlxRLI.N.— Ha ju'i'senlado su di 

misión ('I ministro de Hacienda 
del Reich,

Bal ronalo rni'vorsilai''’io lar la Exposición.
Se ha nombrado una comisb'uiencargada de geislionar todo lo r,._ b’m[ o ralm en le , los (jiu' disfrutanicronle al dia de salida, estancia prórroga de licencia y (b* aquellosen Barcelona y regreso. Esla  c.o- <]ne se hallan eiireilnios, así comomisión se propone vistar a las -lU los que obtengan prórroga de li-toridades zaragozanas con objeto concia por enferm edad.

do despedirse y solicitar-de ellas al Asim.i.-mo inserta olixi ceal or-guna ('.(.(qieiación ocoimmiea. [.ara tc ire c  do-siBragai' en [larte los gastoiS' ele uos ̂ m ingo de lebrero ])ar<i verificar[ledajo. en Barcelona, al igual que . .
„„ i.„ »— 1,,. ..1..,.,̂  '«e eliiMIiciu’ ioii de los mozos alDSD !'a hecho en olra.s poblaciones. 8e ha solicitado también [lor ia

Rresidenlé Hliidenhucg se la
ha aceptado I ¡ a - ; s  a r a g o n e s e s !pa-? 'srez .Muñoz. num ero premiado lué ven- , asegui'a epie P o p il ,  secreta- , . - . . ■ • iEl primero adquirió un vigési- dido en la adm inislraeión de lo- ,.¡0  de Estado en el m inisterio I í"'‘^^biilos .para visitar el recinto deI Fxposición.

, i n f i i f
conr.sijn organizadora a las anlo- OBRERO R E SU LTA  HERIDO 
i-idi !Í(‘‘s barcelonesas que los

1 engan
es'u d e  CONSIDERACION EN LAS

«o’ i'iiño— p.enilo Jim ennz— ''•'̂ 1 ” éimero premiado con el ter Icrias situada en la plaza de Gas- Jiacienda, lia pasado, a petición ) sEusaciona! cifra: ¡ in'cmk),  17.804. vcndul(, en. la miar. ‘ p .^ p ia  a la sitnacK^n do disponi-
,7.000.00(1 (le líeselas! Adminislraeión l.,i h.uiopa. L ijo' de los vigésim os lo ju e g a  ble. , , , .(Via Ik -: nirM-is: 1i;wími p I :i('os Fnli'c los (ios SO. coinuio quG ca qi qp una tienda de com es 1 1 . 1fd ic nir as  los niños luicen el -acó lu m b r a d o  pa sco hacia la mesa p r '  s id s u c ia l .  rc]iHiendo el númeiaí  [.ire m ia do,  el ba ru l lo  e s l a l la .  El pre- ■sideiilí' agil-a la ca m i ia n i l la .  pei’o

da uno se (luedara con la mitad d* 
vigi'simo como así sucedió.

EL AvlADCR RUIZ DE ALDA MAR 
CHUFA EN BREVE A AMERICA

el desasosiego <'s ('norme.E] “gran obeso“ Iraslada su sidencbn a Zaragoza.
EL CUARTO ,PREMIOA la una iru.'uos cuarlo sali('i pi lando ('! ruarlo ,Li(':( con ¡sn aur .‘Looo.noo d(' .i>('s

os(abloci,(u o„  la callo <lo ^ t / * * : *
Vario.s parientes y amigos del .luán de Austria y e.sta repar EXTRANJERAS

.señor Perez Aguilar lo pidioro.n con bdo proliisamciiie, entre la cien-
insislencia en los úllimo.s diais que tola de diclio cslab'lecimieiito. ROMA.— El 8anlo Padre ha w>-
le dieran una participación, en la El júliilo de los agraciados es eihido en audiencia especial, a'i ((la 

I mitad del vigésimo con que se ha- grande. milé milaiiés di; misiones extran-
, Ma„ .oiiodarln, p,-ro no In onnaiaulc jeras.

, 1 El presidente de aicpo Comité
Poro, al fin, anieannciho don Ama MURLIIA— El medio billlete ppe ofreció a Su Santidad una magm-

r. 9 0■i. 2:l

premio.  Se va para do" aeciMii) y ilu) iina part ic ip ación  m i a d o  con S0'.0()() p e s e t a s  c o r r e s -  f i c a  coj)a (ie oro  v eí s e n a d o r  D(uríi'cro corte jo  de a Honorio  Cejudo a \ u d a n l c  d o A i a s  p o m ij o u l e  al n ú m e r o  2 9 .0 1 5  v e n -  ‘ C a p i l a n i  mu' f o r m a b - i  o a r l e  'ip• (̂'las Fs  (>| núm ero y O bra s  de la D ip u la c ió n  pro vincial  S - ,  , iy<imani  iju 101 .1.1,a o a  p a i K .■ i i ' i m u  ) ) . '  dido cn esta  cap it a l  ha c o i T c s p o n -  d ic ha c o m i s i ó n ,  e n l r e g ó  al  H o -
(IC (.oiuona. .mi ............ .............  .. ..c- ’

!\FAD1UL‘,. — El capilán a.Viador 
Uiiiz de Alda ha manifoslado que 
] (■(']':'.la lina excursión [)or Améri 
i-a y ii.ue se luiqione sacar pgsaje 
) ara Nueva Yoik. sieiida casi se­
guro que emhai'([ue el dia 8 de ene 
o pn'iximo.

InleiTogado acerca de los moti- 
\ os de s.i \iajo, mani'feistó que va 
liara mudlias cosas, menos para vo 
l.ir.

Tiene el propósito de tomar par 
!c cn el concurso internacional de

OBRAS DEL DIQUE SLCO DE 
CADIZ

S a le n  n u m e ros o s  co.-; de " j iodradas" iircmios clii- ' Ua pnrlicipación que lo di(5 era  ̂ obreras del Sindicato mano Poiitifce un arlislico coíri 'y p,, , .  f,,, n\ de cinco pesetas y p<o‘ consignicn- .Ealolico al ([ue pertenecen obre- cilio contmiiendo un albiiin con
35.(577 pri'miadn i'n i'í si'gundo lu- l'b ha coiTCspnmíido a don Palri- d^ diversas lúbricas y talleres más de 350.000 1'ii‘inas del Mila-

........................... ■ ' ' ‘ ‘  nesado, , , . 5
A l  í  \ \ ,  M  r\ t-tc’ ^  I r.  . . , . i  ! ^  .

CADIZ.—  l'?sla larde poco aiiti'i' 
de las seis ingresó eii el Hospihil 
de San Juan de Dios el iiidiviciiia 
José Rodríguez González, de 4a 
años, de edad, cou domicilio (Ui 
la calle de la ,Ciuz núnií'ro 8. 
cual cuando §0 hallaba trabajan 
do en las obras di'l Dique Soco, 
a cargo de la (lonqiañia llidro-Ci- 
vil, sufrió una. calda desdi' la al­
tura (le cinco niéleos ri'siillamio 
heñido de consideración.

Por varios conqiañeros fué Irii'' 
ladado al referido eslablecimicn- 
io, donde le asistió el miédicn di'

jí, en lo>

Cimside 
a (íe soy: 
ni portará 
i5(5.-496.
Para cu 

:i Ol Exé
nsqmo

.000.000

Dftr co 
Jo 79.5 
Para qi 
alcance 

'•(■mn. A 
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sp 00,1
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j sumíni 
''•En o. A

rahajii.s-•iiiliigraini'.trícos ' P ^  igiiardia, que le apreció una heri­
da contusa de 14 eeniimelros do

diez millones" de [lesetns rio Tlidnign 125.000 |K>sej;\s; u don de esta Ciuriaíl. 
magníficas. í^c.las rcparlen los c-.i- Amador ÍTrez Aguilar 112.500 pa, Al conocerse la noticia se jiro
gar cmi

¡alanos do Barcelona.
ENTUSIASMO EN 2ARAG0Z.AZ A I I A G O Z A . —  Da aparicii'ut dcl 53,45.8. dcl premio gordo,  cn las p iza rra s ,  produ jo  en ('1 \-ecindario

al Sr. Cejudo 12500 po­seías y 
setas.

' EN EL PUEBLO DE TAFALLA 
HAY PARTICIPACIONES DEL PRE 

MIO DE MEDIO MILLON

dujeron manifestaciones de entu­
siasmo enlre 'las favorecidas.

EL CONVENIO COMERCIAL 
FRANCO-HUNGARO

PAJIIS.-

HA SIDO l e v a n t a d a  LA  INCO- 
! .MU NIC ACION A GAZAPO

I MADRlt ) .— Esta larde estuvo el 
jiH'z de iiislruccióii del distrito 
del Congreso en Ja Cárcel Mode-

ohli'itcii'm del plano de Bue.nos A i ­
res. siendo probable que regrese a 
a la pon Ínsula tres mese!.s después.

VARIAS NOTAS DE BARCELiONA

BARCELONA.— Esl a inañana 
gresé de Madrid en ol expreso, 
alcalde do osla capital barón do Vi 
ver. el cual inlcrrogadn por algu 
nos periodisi as se negó a faeiii-

cnormo júbilo. 1 P.\MP!i()N.\.— TCcs Ai-g('^simos
Fl número Fué vendido a prinei- dcl premio de 500.00(1 poseías que 

pioi.s de noviembre por la Adminis ha correspondido a Barcelona lo 
lració.n de la calle Alfonso. 20 de poseen los vecinos dol juiebln rlej
doña FGona Osóle, ([ue lanihien ex 'rafalla Tolmo Pajares. .lose Ydi- EL REY BORIS HA SALIDO DE 
pendió loda la docena. tas y Santiago Dosandavarax.

Las ni'gociacionos jia doiulc. jiermaneció largo ra- j.far detalles resjiecto a la liquida­
ra. Formalizar o,l (Convenio comoi'- ■ ’ ■- .....
cial Franco-húngaro han üegaciu 
a un acuerdo completo.

to.
El juez somclió al señor Ga­

zapo a un extenso inteiTogaforio, 
lerminado el cual docrclo el le- 

V IAJE vaiitamieiito de le incomunicación
SOFIA.—  El Roy Roris ha sali- que pesaba sobre el exageul'e de 

do para liacer un viaj(' al extran- 1 iiiOgocios, iioliFi('ánd(>le también 
jero. , ' procesamiento y pri-

La excursión ja hará de incóg- sión sqi fianza.

VUELVE EL PANICO  A LA  BOLnito. \
EN UN PASO A n i v e l

Uo iraiBla chaca coatra oa trea 
ilxle.'-Daa berliiaa leiaa

merosos periodistas se hahian ig IV
'.ndo lo.-; Iraiiseunles. La porlfM-a, 
de la casa podía a los inrermadn- 
res con ansiedad el número ire- ¡ 
miado, pues según aseguraba, ell i 
hal. ía jugado en un número do la 
Administración citada. í.a lotera 
según manifost(')"la porlern. e.s j o ­
ña r.elesliiia llednndn. bal ilanlo '.'ii 
la callo de Lagasca. 101. ífespue.- 
de dar a aquélla la triste nnlicia 
de que no era su número el pn'- 
miado. lo.s porimlistas se dirigic- 
(011 a la calle Lagasca. 101. jirin- 
i-ipal. iziiuierda, donde tueron •'('- 
etbidos por la hermana d(' la lole-

L A '

o.o.>v‘

M ■ m k
LIQUeUR 

FRANQAISE

t « t » t t •

BILBA(J.— ^Gomunican dcv Hu- 
raiigo (]iie a las 0’ 5C de esta m¡a- 

I llana, en el paso a nivel (lue va 
de. Letona a Diirango, un tranvía 
que iba lleno de viajeros cliocó 
violeii lisimamenle contra el tren 
mixto 201. .

(El tranvía rompió las cadenas 
del paso a nivel que oslaban eche 
das.

Fh cho([iie fué realmente tre­
mendo. l

La plataforma del tranvia. q u e ­
dó destrozadisima,

¡Afortunadametne, sitio ¡rcsul- 
laron lieridos leves los vi.aiero' :̂

I SA NEOYORQUINA

NTEVA YORK.— En, la Bolsa de 
valores de esla capita-'l se ha re­
gistrado hoy una nueva baja, (jue 
luí producido como es nalu|'al, el 

'corisigiiieiifo pánico, porque se esD. Balmisa
KESIOO

Pártos Matriz 

Diatermia
Ooninlta de 11 a 12 y de 2 a 4

Casteiar, 36 .«HUELVA

cióu do la E.xposición Internaci'3- 
aial, limitándose a decir que preci 
sa hacer un estudio muy detenido 
'Sobre el particular

Reüriendose luego a la caláslro-' 
fe de San Sadurní se lamentó de 
las Iris-les com^ecuciicias que aa 
tenido y añadió qm̂  el Gobierno es 
tá decidido a averiguar las verda 
deras causas originarias del suce 
so. depurando las responsabilida­
des ii que hubtere lugar.

— líl capilán general de la re­
gión recibió esla mañana la .Finita 
local de Acción Ciudadana • tratan 
do de diversos asuntos de intoi’és 
para la capital.

— Ixn la calle Balines un automó 
vil a consecuencia do habérsele ro
i o los frenos chocó contra la Ta
(•hada de una casa, resultando sus 
Ires ocupantes cou graves heridas 
V el chófer y su ayudante con lesio 
lies de 'pronóstico reservado .

— llLa Tuna Escolar Va'llisole- 
tana ha visitado ol Ayunlaimierilo 
y la Diiuitación provincial, donde 

I dio I ( 'nnciertos,, <d)>('qnian( osclc '
I con un «lunch».
D Por la tarde estuvo en la Un.^
I versidad y en otros centros y Cor 
I poraciones con el mismo objeto,
‘  siendo también miiv ob=eqiiiado'=

exleiisiüii que partiendo de la re­
gión parielal izquierda seci'ioiia 
en todo su esjx'sor el borde del 
pabellón do la oreja y lermiiia ¡d 
nivel de la comisura labial del 
mismo lado; y diislinsión do Ins 
ligamentos de la m'uñeca iziinicr- 
da, graves.

La mejor solución alcalina se obtiene 
con la

S A L  V I C H Y  É T A T

Api*nno
''fba n la 
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|;'’íb'mos 
‘"'r(..,í qu 
" 198.(
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'•) 'le e; 
ihi (‘ lia 
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qons
'• sr-p jj-u
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producto natural superior a iodos los 
parados artificiales. Facilita la digestión 
y evita las infecciones. Cura de verda» 
el arfritismo, reuma, diabetes, lago, etc.

Problema resuelto
Todos nuestros lectores resoP 

verán el problema de hosp<edaj^ 
en Madrid, alojándose en el Ho' 
tel Londres, en e'l cual siguen sus 
mismos precios y cada vez m'ejaf 
servido.

ffue 
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BENEDICTINE
Este rey de los licores^ 

inventado por los monjes' 
de la Abadía normanda, 
adquirido por sus princí*' 
píos aromáticos y saluda** 
bles una fama universal i  

bien merecida.
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Suscripción: Uuelva^ mes, ^ ptaa. p iA R iO  DE ffU E L V A Fuera, trimestre, b pesetas.
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CAZADORES Y CAZA Bazar Mascarós
INSISTIMOS HUELVA

Cuando se om[)r(‘ iide una cani- sus rcci’oos, sino que 'llevan su I ■ Ufe ■■ W ^
j)aña, y esta llega a jnlere.sar a la desmedido eapidelio en este de- I ,
opinión y se forman eon'i'llos ('ii ¡xjidí' cinegétií'o, a cazar en todas I u®pÓ8ltO U0 Lámp&rSS ElóCtriCSS 
las tei'tulias para comenlar lo i partes, (m plan de ojeos iquo an i-I ,
resultados y el alcance' qm* esta epiila a los campos v cuando ha-I las ,^marcas
pueda lener. el que la inieia o se- Piamos de jtedir a, la Supcidoridad I  ̂ nLSI* II i  i T
cunda ioealmente, contra el com- qno l ongan a'igún tributo a I i|Sf9 ||| Dnj|j||Q IIDiSI T II lllKlfi 
promiso de honor de te'rrninarlu, millares de hectáreas que tienen I UÍlUlll| rUlll|luy ulvUil I jf Ui i BB 
para asi dar satisfacción cumplida resei’vadas. ponen los gritos en el * 
a la opinión j'^óbliea y a los que rirdo. cosa que francamente nr?

Exemo. Sr.

LIPSV2
ce: «cuando el gallo no'canta, en mentamres nuestro error, cuando 

n . ique seguramenle se le ha paj’ado hablamos de tributaciones por re-
sii.s e,- iicrzos a onii mar . I algo en la garganta» y como yo creos v eaprielios, si fuese posl-

esta campana la v(' con Inieno.s por Icner la osadía de levantar 
ojos, sino toda casi toda la alieión nuesira hiim'iilde voz, en deman-

( 20-200  .

P A R A G U A S

ido

¡GABAULEROS!
Ni mejor ni más barato compriréis en otro sitio los artículos 

siguientes que en los importantes

fllmacenes lllacias
para apiiearias a la amunizuciu.i 1 ^ Imitarle» solo nn domingo, y axioma antiguo que dice «De te-|PARA CABALLEROS hay abrigos 
T '''“ “ " "  bso, ouanrtn .us ocupación,.» pna- .nonos clon Fnlano, ni nn solo pal Ahri.nn toH.. .. ' f l

1 I i I I • ' ,  Iffim el < (*sl íSP.í generales de esta población" '

dado a 
relalivu 

'supiie.s-
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0 milln- 
clioeieii- 
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1 sí como 
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HERIDO 
Ji LAS 
CO DI

cu antoi

ñero de duda a elevar los ingre-i.^^ ocupaeioues y quehaee- de toda la floeumentacióo o titu-
sos. seguro rpie al llegar ai cuarto I dedican en la semana sie- lo. de propiedad del míe lo fen-
ano de explotación serán mas divertirse matando picr- ija de esos predios de que se'
que -iiiieientes a cubrir las I y  que las sienta muy mal croen dueños absolutos algunos:

que otro mortal cnalquiera pue- y aqiii Aleñe bien a eolaeión el
desde 20‘00 Pesetas

as ;i!eneiones. empezara a d.s- eonsegiur que F,te campaña, no la imipnlsa nin- o todas las tallas 12; ^
otro.s que representan la autoridad pún interés bastardo, esto la im- I ^ telas cauchutadas claaeextra
me oigan, por si tienen n bien y pulsa v la alienta, la defensa de* I ^ 1̂ ™^ 1® 22‘50« X , 12‘50

ii«, en los datos y cifras signien-

Cpnsidera que las cargas que 
(le soportar el abastecimiento 

nvDortarén anualmente, pesoto!", 
iin.áoe. 
iPara e .

:i rl T'^émo. Ayunlamicnío un 
óflsqmo anual de:
.000.00 0 mO para usos domés- 
lii'o.s a pesetas 0’ 80 m.T. pése­
las 800.000.

mente por e.ste motivo sigo insis rpic está siempre en su lerreno. i p o i i i ^ a a a o K / r ,  
tionclo ),«sla podor nonsoKuir FMn cnmpnfla. no la imipnlsa " ¡ n - g

 ̂ ................. .....................   ̂ li“ P®r*iieable8 Pluma lo mejor
resullon de la explotación > en I ]u creen justo y razonable, que un derecho «que deseamos sea ex- I l*Ap®rmeable corriente negro y color

e t on la ’Mcj.qpuen a su.s subordinados que tensivo a todos en genral para, que I uiño e impermeables 
es^'^xó es- estas anomalias y estos o] respeto y la armonia venga a I Paraguas puños vueltos 8 varillas tela asargada
 ̂ s Tc^w. vienen ertmetiendo .úslitiir al egoísmo y a  las pasio-I Cortes de traje lana Australia, invierno. Un enorme
• lis n ) ’b Uun la ley de raza, pues nos eons- ues mal eonlenidas en lo referen- | surtido, el corte de 3 metros [por 12‘50

todos los fabricantes
y almacenistas de España.

desde 7‘50 
2‘75

í ; r , í , ; , p s : = ? s  s , : " ; ; :  . í . : , » ' ; .  ^  « » p>“ ™  « » -

i ;¿«KVí»rssfcXSrr.rarR. js ., ' < • • «
dohi niTItnl .i " l l i A s I n  In foP>in nvp<;pnln iinvnn n n -  i-»n nrm ¡i'íiln rtnn QA nr\c I  W t  f i k  I D  ̂ 3  ̂ 8

mil,
fU\drá un ingre.so de OáO.OOO p e­setas
of?p eons|gniente un sobrante 
dr 79..504 pesetas.
Para que pueda V, IF. apreciar 
a'icance de lo solicitado por c1 
finn. Ayuntamiento, hemos es- 

sblrcido el cálculo anterior, apli- 
i'ido las tarifas máximas solici-i 
Mas. facultad de aplicación que 
''ndi'ia .siempre a su aleanee la

ro 8, e i'ahajaii IM' Socu, üd ro-n i-  h> la al­ud laíidc
fu('; lí’in 

ociin.ien- 
é(lic(» (lo 
lia lieri- 
('Iros do 
lo la rr' 
;er('ioiia 
orde (lol 
mina al 
lial del 
I de losizípiit'P'

vn r '.m -ío rm  acabamos do presente hayan po- esto po equivale para que se nos
bnr- -"ierie e’l 4 ave inconveniente conseguir que psto so prohD tome por tantos. Que el empleado,
aue el consunm se mtuclH^^  ̂ ¡ industrial, el comerciante, y el
traordinariamento, eonvirtiendo Pue? esto señores asesmadores de obrero, lienen también derecho a 
on articulo de lujo lo que nos dá todas las agradan- vida, y a vivirla, y a expansio-
la naturaleza para el so.stenimien- los mismo (jue siempre unrse como cualquier m;ortal, y
lo de nuestras vidas. Se perjudiea mole.s ando a la autondad, que los que Indo lo abarcáis poi-
ria a.simi^nio el propio Avunba- cazador que sí. tengáis en cuenta que nos
m"^ento que ,10 veria nunca cu- una linde, y ahora que oíros también tenemos derecho a
bierto ios oastos de la exn,lotaeión ummento que están cazan- q„o se nos deje algo, aiiíiqiie sea

con IOS i'ngrcsos por vento poco, poro qne seg algo, que no
agua, toda vez nue seguirian q_ doperptos, no recurren con las le,ipino¿ donde salir a ninguna 
neos perololfis eraum’.cnlo do ia- misma auto- puríe, ipie la avaricia rompe el
rifas ron el de.scenso en el con- se per.siga a Icis in ,̂ 0̂0. que tenemos que ser infrae
sumo, con evidente grave peligro del emlmdo y fores porque vosotros con vuestro
también para la salud del veein- L ’ ^̂  compadrazgo,. í'uanto mnl lia- egoísmo nos habéis obligado a 
dMcio fjuieu necesariamente ^  ̂ postre le cae encima, pp,, p,j contra do nuestro mudo

bfia d e ‘ economizar la ntilizaeií'ln rompen- j,or y pensar, y que no eonten-
del :t!2ua. y liualmonta como, p o n - 9uc justa y que oportuna (^s con habernos creado esta si- 
seeutncia, presenciariamos el ten I bares meter el pico de- |unci(5p, cuaulo podéis, nos echáis
le e.-.peetáeii!o de ver eom';o se v e r  Ib*bP> del ala «a bis que desde Ine- carga encima poi|t|iie queréis 
lia el eaiiec el agua diie e('nfi.ivie- 1?*̂  eqiii\o(ad.os» cicen que no ne- ppj. t-olti. sin tener en menta qne 
ra el pantano sin llegar a ITnelv'a I de nadie v campean por también necesitáis de nosotros,
uor falta de consumidores. A núes I . aunque no sea m.ás que niioslra

Smeeramento,^ hubieranws de- pnidcneia y silencia que ya es

berlad para que todos disfrutára- joc; grandes más que por los chi 
mop del campo pomo lenejTtos (je  ̂ cuando terminen las tole-
rocho, pero la pasión quitó el eo- rancias para los unos, y las i>or- 
norim'ienlo y se desataron los secucionos para los otros, y cuan 
cgoismo.s. que .es la polilla (pie iq<; q̂ ,p quieran comodidades 
corroe la sociedad y el mundo, los y caprichos que los tengan, pero 
de arriba céoaron sus recreos en q„e (rihiiton como es justicia, 
sus ptropiedades haciéndolas veda- como asi mism'o, el no pe.rjiidi- 
dOiS de hecho pero no do derechos vecino que tiene dereelio,
siipimsto que no sü cumplen con un derecho sagrado al respeto, no 
mnUitud de requisitos legales y capriehp. sino de su esfiier-

algunos de, derecho que son inex-  ̂ qp sudor, entonces, solo 
cnsablos. Otros que por toleran- entonces será llegado el momen- 
cia y Gompredazgos sci les permi- |u qp poder eonsidorarnos couio 
te, lo que no le permito la ley- y pazadopos, como os el verdadero 
los (lemas >oñores que iquedait, cazador cpic sabe apreciar las do

'SriS SP pnncíiní'i’n n nnritr» />,-vcr,T.Ir>c. n> . . , .

Ernesto Deligny, 18 HUELVA
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DEPOSITO FLOTANTE de

Carbones Minerales
DESPACHO EN TIERRA

I

Antracita Inglega, Almendra y Galleta
COKE - Carbón especial para fraguaFrancisco dcl Castilio Baquero
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MATIAS LÓPEZ  

S v e e s o r: J O A Q U l H  L Ó P E Z  6 Ó 1 T 1 ^

[Grandes Talleres de Maquinaria, fundición 
y Forja'-Especialidad en Prensas y demás nia-

comif ai‘imTñ?,r"[VfZô  'do'‘os'f°poU [a elaboración de aceites y vinos.-
<•<'(<’«)!<!.. rocroándo- llmacén señera! de Hierros. Aceros. Metales v

f'i ministro

. o..

demo.strariamos con mnltitnd de ..o,'- viendo eazai -a nuestros pe- 
pinchas y abundancia de deta- .pros v admirando nuestros tiros, 

llí̂ s. los que son verdaderamente^^, reeónoeiendo nuestras eha1u“bo- 
mas acreerhVes a este ealifieati- unda.«. y ,«olo entonces, será cuan

. i'lo dejemos do s(r cosario, que es 
Exi. n ademas algunos seno- ],j q,,p verdaderfinenle represen- 

rc.s de esos míe poseen gram e.s tamos en la aelm.lidad. 
extensiones de terrenos vedados, j
que no solo pp se conforman con . CLEMENTE! QIL.

álmaeén general de Hierros, Aceros, Metales y

Cementos “Vallcarca‘‘ ‘landfort“ y “Pulpo
Grandes existencias en Puntas de Paría

9 11M <f.l (• I*] VIV̂ I XI» ̂ 11IIIH 1M.1W iiiliKt iiMin f'i
. . .  a las empresas’ partiru-lb ' resultado en la explotación de

se obtiene jas aguas.

los los 
digestión 

de verda® 
ago, etc.

BitO
!S resol' 
Dsp«eilaj  ̂
I el Ho' 
fuen sus 
!z m'ejoi'

licoreSf monjes' anda, princi*' saluda- 
versal y

para.............. ..
oíros ingresos, alcanzur el lo 
-oslo (le la explolariÓD. 

Ctingumo IndustrtIaL— FJ Rxee- 
"lí^imo Aynntamiiento süpone 
 ̂ ' " ‘nsiiino anual jiíira iridii.stria.s 
■bn.ortO ni8,., ó .  sean .274 m:j 

'•"•OS. soliciJaYido aul.órizaci(Tn 
' (llevar la .tarifa liaslia pese- 

' 0 40 por ni.(cfro cúbiro.
osottos con.sidera,mos tlcs|>ro- 

'.u de todo fundaiiXento tanto m 
:'io consu'rrro (jne' .«e asigna a 

iij^^diislria,  ̂como la ta.rifa pro-
pór el PTxcm'o. Avunffimien 

y vamos á razoiuarlo, 
f(,f . b e c h o : q u e  puede sep ('om 
,''(do y qne nadie podrá ri'pu- 
h|.!*5 Puin'cía 1, qIIe lia .Iiintn >de 
(,','7 (‘ í̂ íe, Piipi.Mo eonsiirne

•bmenfe 25r0 a .800 m8 diarios 
^7, pifízoj breVfe tendrá en 

süjs Mu'Clles dcfniiti- 
r,: nV’cesariameiile ton-

piar enc-ima ,dfe 500 m.T diá 
 ̂ uxisi el ifolde dcl toj.nl eton- 

asigna el .\ynnía- 
^ t̂al' ' Ijotal industrial de' ra

vonrfumo Iccnrlremí(s qne 
c] de ’la Co mpañía (Ye Rio 

Oue n(]i haja.rá de 40^ m8

Gasto anua] que el Ayuntamiento 
fija por lodos conceptos (expío 
laeión y amortización), pése­
las 800.490.
'Teniondn en cuenta que duran- 

(e los tres primeros años de cx- 
j loíación no (^«lá oldigado el Ayun 
lamierito a amortizar, deduciicp- 
mos ‘de Ta ajitcrior cifra la corres 
pondicTite a la amortización, que 
Importa, J'0f>.4iC.

Tolal gaslo anual durante cada 
lino do los tres primeros años de 
explotación, ptas. 754.080. 
ingresos qne nosotros •iiponcnios 

y hemos razonado.
Venia de 1. i 68.00o m.8 para uso 

domésten a pías. 050 el m.8 pe­
setas 58'1.000.

 ̂enta de 529.250 m 8 para uso 
iudustrinl a pesetas 0’24 )n-3 ter­
mino medio, ptas., 127.02o!

'Vienta dé 250.000 m 3 para ser­
vicios miinicipalcs' ,a ptas 0’20 
m.’f pías. 50.000.

Otas. 76j .020.
í .̂nmu clai’amente se vé cu lo? 

•dalos anteriores, .se cubro du- 
raní-e cada' iiiio de Iri.s Iros jiri- 
merus años de explotación lo.s 
gastos qne se originen como con-

A P A R A T O S
L IM P IE Z A

P A P A  L A  

C A S A
\

En nuestros talleres tl-l 
po0ráfi£99, los más mo­
dernos y mejop doíá(|o8| 
de la provincia, con per­
sonal especializado en I 
ia confección de toda 
olaae de modelos origi-| 
nales p^ra imprejBOŜ  en­
contrará MS^d Econo-1 
mija, Esmero, Rapidez y 
Seriedad.
Se admiten encargos en 
la Administración de 

D I A R I O  D E  H U E L V A  
Gravina, número 4

a todas las horas del dia 
y de la noche.

r
ASPIRADOR 
DE POLVO

X
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HIGIENE - E LEG A N CIA  Y  ECO N O M IA
A E G . IB É R IC A  DE E L E a P IC ID A D ,  M A D R ID

Ybarra y C.‘, Sociedad ea Comandita
DES SEVILLASERVICIO DE LEVANTE Sl̂ Vapor espafiQl

CABO LA PLATA
saldrá de Huelva el próximo miércoles 25 de DIebre. para los de Málaga, 
Almería, Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona, Barcelona, Palamóa, 
San Fellu de Quixols, Cette y Marsella, admitiendo carga y pasajeros.
€ste Vapor hace la escala de Palma de Mallorca y admite carga para los

puertos de Motril, Adra y AguilasSERVICIO DEL NORTEEl Vapor español

C A B O  P E Ñ A S

I saldrá dé Huelva el próximo Jueves día 26 de Dicbre. para los de Viso. 
i Coruflá, Ferrol. Avilés, Qíjón, Santander, Pasajes y BII&o
I admitiendo carga y pasajeros con dichos destinos.

Seivioio lápido para los puertos de Levante
1̂1 Vapor español

C A B O  S A N T A  P O L A

I 28 de Dicbre. para los puertos de
ALICANTE, VALENCIA y BARCELONA, llegando el miércoles a Baf- 
|ceIona. Admite carga para Tarragona con transbordo en Barcelona.Para informes, a su delegado en Huelva:

AA70A/UVO XALVIDE.—Alwtrantc t í .  Pinzón, 13

Sobres comerciales 
Precios baratísimos

Ayuntamiento de Madrid
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Unos días en Gibraleón C A B A L L O S  A L TO R O IN MEMORIAN

Su estado actual.—  l ii lig(;i‘o 
j)iT:niVl-)iii() S(‘ inipono, ;il íiborMai 
lui tan intni’osaiilo fonio 'c
(l(í hoy. j

Kl osci'ilor quo rt'ísp)f‘ tc sns' con 
vi(‘cionos lia de hacer nn culto de 
la v('i*da<l. I

Arorinnadam.onic cnirc los pro 
rcsmnalcs o amaicnrs de la pin 
nia se dá e| mayor porccnlajc de 
idealistas puros. ]). nni jo le  en 
nnesira palria donde tiene más 
émulos ('s en el ])criodismo. Y  los 
)>oens i’ománticns que van que 
dando anti' la avalancha de nn mo 
dernisnio materialisla, son los que

(lomentando la jn'oposición (pie 
los propietarios de Ta plaza do Lo­
ros han liecluj a nuosti'o E.vr&len- 
Lísimo Ay unía mi en lo, Tué inicslra 
p ri m c ra ,i n te nc i éin m an i fe.s La rn os 
jocosanienle, jiei-o desisLimos des
[ ués poiapic el asnillo (?s serio, si(3n do hiion aficionado. ¿Qué 
muy serio. '  [público ymede tener asieiilo en la

No hablemos de la gralilud que plaza de Loros? ¿Diviendo imr 11 
etcétera. I‘]n el mismo local so insjeontrae la ciudad con nuestros re ( la cantidad de gastos,— cálculos 
talaron las oficinas de arliitrios, I presenlanles' municiyiales id to- |que serenamente y con gran i rite- 
(d tí'légrafo jiúblico y el juzgado Imai' (Mi consideración una proy io- ’ rés se lian heclio'ya con resulta- 
municipal, que antes siiyionian I sición coii e'l laudable propósito 
gastos de alquiler cbnsiderab'ies I de desan-ollar en su yirovccbo y 

al municipio. jen el de las clases mei'cantiles un
Bajo el punto d(‘ vista econó- j negocio que |o lienc probabili- 

esla sola obra

jamas jjor una con\milencia yiú- 
blica, (pie justificara (al resolu­
ción.

Dolaron al piiéblo de nn m er­
cado espléndido (pie en sus pro­

porciones, claro está, menoi'os 
(pie el de lluelva, le supera en to ­
rio l(< demás, higiene, comodidad.

coiiioción i(í hacmi esL<'ir entre nos ¡ | 
otros? Aunque por íortuna nues- 
Ira somos yirofanos en oslas l i - I  'Bia de lulo para Rio Tinto fué 
des ello no se opone a un cálcu- ^ actual, en que en uno ("le 
Jo seguramente más uymiximado tantos pozo.s^ exi.stentos en 'Jas 
(jue el (pie puede Tormar la ilu-

La reforma del Cuerpo
de Secretarios de Ayuntámientoi

, Creada yior el Estatuto Munici­
pal la carrera de Secretarios de 
Ayuntamientos, so dictó el corres 
pondicnte Reglamento de emplea

mico, esta sola obra produce ni I dados de ial en las manos de sus 
esgriimui la pluma por lodas ar-| monicipio el doble de que supo-j  aclualcs dueños. q'‘aml)ién omiti- 
mas. jíib'in los réditos de las láminas que I mos pronunciarnos en contra de

’i'o aunque soy sencill'amenle—.j  luibo de realizar yiara lodo 'io que j la cultura. Esta requiere escue-
aparh' modestias— un aficionado I llevaron a ca b o  

a la pluma, siento tal lemor a la j Eevantaron desde cinTientos un 
verdad (pie ref lejar lo contrario j^^^^Badei’o que jiuede sei’vir de mo 
seria imponerme un sacrificio •jflf'lo entre los edificios de su cla- 
ciiorme. Amplitud, comodidad e higie-

Di' pn'ferido— aumpie ello esj*^^' caracterislicas. t'na
mmios ju'áclico— ser un icipno- j soberbia nave de matanza, mon- 
clasla. aiiii's ipie un adulador. Asljl'^^,^ ai’reglo a las exigencias 
lUK's los defectos de mi yirosa fal- jiiiodernas por la casa Metzger, ga 
la de lirismos y de elegancia, los ’ ..... ''' ........  '
suplí' una sinceridad absoluta. Las 
alabanzas y las crilicas tienen eir 
mi sentir un fin yirimordial: esti­
mular a (plieII obró bien y obli­
gar a reclificar a los que se apar- 
leu del buen camino.

«Deciamos ayer».. .  rdbraleún 
es un yuieblo que yiuede llegar a 
la cumbre de sus aspiraciones si 
todos y eada uno d(' sus vecinos 
I'i’cslan su ayioyo.

liinele micrográfii 'o. corrales es- 
|paciosos. en fin un gran matade­
ro que es uno de los mejores lim 
lires de gloria que acreditan la 

Cultura de un pueblo.
En el mismo plano de necesi­

dades que los anteriores se en­
contraba el cementerio, v culmi' 

¡liaron sus desvelos edificando uno 
estupendo.

las y cátedras para moldear la ra­
zón, enemiga de injusticias, pa­
siones y otros graves m'ales con- 
tra los cuales lia de luchar y lu­
cha la juventud presente para evi 
lar repeticiones históricas nada 
gratas al recuerdo.

Socialmente. bravo tocayo Re\ 
Scluiler, nada, perderiamos si des­
aprovechamos esta posible gan- 
,ga.

(ios funesLisimos, por hombres do 
proliada comjielencia—  a que pre 
ció han de cobrarse las entradas, 
dando por supuesto, que es mu­
cho suponer, que todas han de ser ¡ 
de pago y que ninguna, por eleva 
ción de precios han de quedar en 
taquilla? No hay que sacar las co 
sas de quicio y contengamos la 
jrasión de los buenos deseos para 
dar paso al fruto del cerebro.

. Si no es posible celebrar corri­
das buenas ¿qué hemos de hacer 
con nuestro circo laurino sin dar­
le fdra solución que mlás fácil­
mente puedan encontrarla, como 
dicen haberla encontrado ya, sus 
propietarios? Celebrar charlotada 
y novilladas por aficionados loca

minas dé esta villa, dejaba (hi dos, para determinar más concre- 
('.xistir a(fue! fi'aternal amigo y la’m(ínte '^us delx'res, derechos 
buen compañero, cuyo corazón funciones, 

ri liozalia nobleza, qm* en vida se ) Como la ley no j^uede ser tan ca 
llamó Pepe Oliva. suistica que recoja todas las cir-

No podemos sirsiraernos a r e - j  f;nnstancias o casos en ffue cada
cordar con yxma la prematura y , Ln'cionai lo se encontraba, des­
trágica muerle del infortunad(> pnés han venido varios reformas 
PepC; porque tratándole intima- para (lar entrada en el Cuerpo, a 
mente como le tratamos, conoc ía - j ^^^dividuos qu(' no tenian derecho 
mos sus lu'llus cualidades y v e ia - .á  pfírtenecer a él. reformas lodas 
mos en él la formación de un r a - ' P<̂ *’judiciales a la segunda rate- 
ballero a carta cabal; correcto, goria, cfue nosidros hemos aguan 

afectuoso, honorable, que hizo j lado sin una imprecación ni una

Con permiso de la opinión y el les, ])robables astros taurinos ig- 
respeto que todos me merecen, norc.dos hasta en la jioblación más 
y muy particularm'lente con la de próxima a nuestra ciudad? A ha 
queridos amigos más acostumbra, se de estos espectáculos... ¿He- 
dos y cajiaces de ex]ioner la suya Píos de proporcionarnos los inte- 
en las columnas de la prensa, ya reses de un capital, lo que no lo­
que aparte de sn mayor cultui’a 
lo lienen.por profesión, voy a Ira

ando se impone un sacrificio mucho tiempo, se sigue uti-
hay ((lie a]>ar(arse de personalis- el antiguo. Es un contras
mos. Y  ('11 el resurgimiento de un aienlado a la higiene y ¡ un 
pueblo desde el vecino más po- ^■*aifiauo pi^ligro pai’a la salud pú 
deroso al más modeste tienen su seguir por causas que no
partí'. Desterremos para sie«nipre calificar, enterrando en el

mañas indignas revela- rf'nienterio viejo. Y  a parte de

No puede comprender por qué j la r  de recoger, a vuela pluma, al- 
caiisas, aunque íeslá terminado

gran conseguir sus propietarios? 
Por Dios no a'yudemos a elevar 
el nivel social ni la dignidad ciu­
dadana echando sobre nuestra ha- 
ci('nda municipal el peso de una 
funesta carga.

El circo taurino fué construido

aípiellas
doras de una politica egoista y ya cuestiones puramente higié

es

gunos pormenores del negocio.
Partiendo de la Imena idea de 

favorecer a la afición, digna de 
ello, ya que todos los gustos, de- j 
portes y distracciones me mere- cuando la población de lluelva era 
cí'n igual re-pelo, y de las n o '• escasamente la mitad de la de 
despreciable? ventajas que pro])or hoy: los gaslos de una corrida no 
cieña al comercio la ati'acción de ^sumaban la cuarta parte que los 

forasteros, nos ejiicontrariamos actuales y aunque los aficiona-
(iiie el mundo progresa contribu- c(ue son más que su ficientes I con que el circo taurino no reu--dos paguen mucho más que los de
yamos cada uno con su mejor vo evitar esta anomalia; el sen-
iuntad a unir a los hcmibres para I ' íncnlalismo y la moralidad, ra- 
hací'r má.« suaves, los obstáculos ^<aies que pwdieramos llamar éti- 
(]iie se oponen a la civilización. oponen a rpie para dar se-

!ia conmoción del célebre pultura a un cadáver, sea necc- 
de sejiliembre inyectó en nuestro desenterrar otros, pues ma
ospirilu. decaido por la tristeza E'i’ ialmcnte no hay un lugar l ib re ; I trufes

ne las condiciones precisas para 
que sin pérdidas puedan celebrar­
se corridas serias y de Imen car­
tel que son las únicas que ])ue- 
den atraer público no solo d(' núes 
ti’a ]irovincia sino de otras limí-

de una farsa, que había tomado y ironía macabra que

aquella éjioca, no están en' pro 
porción gaslos e ingresos para 

evita) las caries de este malísimo 
negocio.

l íe  oido hablar de este asunto 
a miiel'.os di' nuestros comercian- 

I les V todos creen que este pro-

en España carta de naturaleza, 
lo'  ̂ lirios y el valor para afrontar 
Con serenidad y justicia todos los 
problemas. Fué como si dijéra­
mos la dulce música que nos hi­
ciera desperlar de mi letargo pe­
sado, a una realidad llena de be­
llezas.

El 1 :t de septiem'bre será al tra­
vés de los lumipos una fecha his­
tórica. Hundió la politica falsa y 
el cacifpiismo.

La honrada politica se tonoficó 
hasta parecer'nos ya un muy cer­
cano poema de halagadoras pro- 
iTK'sas ])orque los hombres que la 
van encarnando, ejercen un ''■er- 
dadero apostolado.

Tais buenos ciifdadanos han de 
cuidar ahora que los brotes an­
cestrales no prosperen; .y el ca­
cique. el que solo hizo de ¡la po­
litica un negocio para, su medro. 
(pK'de en nuestra, nbemoria como 
un recuerdo: pero como un mal 
recuerdo.

El paso de una corporación mu 
nicipal por el Ayunlamiento de 
rübraleón— por cierto la anterior 
a la actual— dejó grata memoria 
de sus múltiples gestiones. Si con 
rpiislar el titulo de ciudadanos 
cjem]dares no es muy fácil; los 
('(liles aquellos lo merecen en la 
más amplia acepción de la pala- 
jira.

Hombres modestos, demócra­
tas por excelencia y honrados a 
caria cabal, fueron esclavos de su 
deber y por encima de pasiones 
extrañas trabajaron por el bien 
de (¡ibraleón.

En primler lugar atendieron al 
saneamiento y mejora de su ad­
ministración y alentados por .el 
íriunfo de duplicar el presupues­
to: a la vez que quitando cargas 
onerosas para el vecindario, no 
retrocedieron un instancia ni se 
entretuvieron en sahorear las dul 
zuras de sus éxitos.

í^as pruebas elocuentes están 
en su mayoria en pié, y si alguna 
cayó— la fuente— f̂ué por diver­

de criterio posteriore.s.

las autoridade.s. permanezcan al 
margen de u'na cuestión tan esen 
cial. moral y material.

Este comentario, llenarla solo 
Un buen articulo, por esto me e::̂  
tendere en otras consideraciones 
en el próximo.

Con rapidez que casi impiden yerto de negocio y 'pTejora, cuya 
una serena exnosición de motivos buena intención
y circunstancias, sallan de la plu- 
npa a las cuartillas las considera­
ciones que pudiéramos llamar el 
A R n do todo negocio.

¿Euánto cobran actualmente

agradecen, irá
l.recedido ch' algunos arbitrios 
más. ¿ ’S' siiK'eramente creen los 
que cii nomlire nuestro adminis- 
Iran pei’o sin representación po­
pular. que no tenemos bastantes 
( 'algas' ’ Yo  me atreverla a acon-

del dehei' un culto y de la amis­
tad una necesidad a la que cum- 
filía con la lealtad de un hombre 
de bien.

Carácter y trato tan estimable 
que se li¡zo querer y i'espetar de 
cuantos le conocieron y trataron, 
entre los cuales vive y perdura, ‘̂ u 
buen recuerdo con el culto del 
aféelo de cuantos cultivaron su 
exquisito don de gentes.

Durante el dia y la noche desfi­
laron irif.inidad de riotinteños y 
riotinteñns ante el cadáver del in­
fortunado Pepe, el cual se hallaba 
siempre rodeado de sus buenos 
amigos.

La caja y cintas que pendian de 
ella, fueron llevadas por sus amis 
(ades y el sepelio fué una. cosa 
j,mposible de contar, ya que solo 
diremos que acompañaban al fé­
retro miles de personas de la lo ­
calidad. viéndose muy concurridas 
las calles de señoras y señoritas 
para rendirle el último iribulo al

protesta
Pr imero .se  dictó una Ri'al o r ­

den (10 septiembre 102.“)) por la 
cual se dió enirada a los inl('ri­
ño.?, y el interino que no era. abo­
gado. aun cuando í'stnvicra sir­
viendo en primera eategoria. jiasó 
a segunda. ¿No i'ra iiileriiio (le la 
primera,, pues enlonces. por ([iié 
se le hizo fiasar a la sí'giiiida?

Después se juiblicó (dra Real 
orden (0 de abril 1027) dispo­
niéndose qiK' la fí'clia para ingre­
sar en ebCiK'i'po no sea la di' [ui- 
blicacióii del Eslalulo (I de abril) 
si no la (!(' publicación del Rí'gln- 
menlo ' (20 Agos lo )  y ('iilra oirá 
enormidad a foianar parle de la 
segnnda ealcgoria con ])('rjnicio 
do los qiic ya p('rfí'iK'ciamos por 
oposición.

Y  no siendo baslaiile ello, s(' 
diría otra Real orden (12 iiovimu 
bre 1028) eoiivocnmlo unas opo- 
sieioiií's jiarn cubrir áOO plazas

como se viene observando con b  ̂
tanto frecuencia, la sensación h 
lina superior■ capacidad, d.e n? 
mejor orientación en materia aí! 
ministrativa ninnicipal, sobre i 
que, faltos de dicho titulo, posea 
una gran cantidad de práctica 
de rutina, de j)ráctíca adquiq^'l! 
al través de muchos años de lab 
j'ntensa, de tenaz constancia y q¡?*j 
han tenido por base un excelent 1 
espíritu de adaptación y una 
cación poco comíiin.

Ninguna clase- es superior ni¡» 
erior a otra, si no distinta y qq” 

mo distinta, cada una tienci j.' 
radio, siendo injusto que û a 
irrumpa el recinto de la otra, y.so 
bre torio que se pidan gollerias' 

Sin embargo, hay que reconó.i 
cér. que, como mal menor, es con 
veniente la existencia de catego. 
rías que determinan derecho.s/pp 
r,o es absurdo que un Secretario 
de scgiinda ealcgoria o.slé sfempre 
condonado a serlo de pueblos de 
menos (le 4.000 almas sin esperan 
m  de mejora, y se le exija im, 
prescindiblcnv'nle el titulo dp, 
abogadil pana rpio pueda pasar a 
pi'imcrá ealcgoria. cuando todos 
sabemo.^ qnc j ucblos que tienen 
lasta 10.000 almas y nílás no hay 
problemas iimpo'rtaiite.s. /pudién­
dose resolver mejor  los asuntos 
más fpic con conocimientos, con' 
lina i)oca de buena voluntad, pues 
(ligase b) ([uci se quiera, en ello.s'

(5
abueU 
Trinic 
Herm 
rfn; h  
Salga 
a sus 
y asis

Í de su 
de ¡a , 
favor

induye mm’ lio el conocimiento
dii'cclo (le las personas.

/yii'inas, la misión do los Se- 
■reiaj'iós en los pueblos no es taii 
njiporlanle como parece, pues sus 
'’uucioMOs de dar forma a las co- 

Cu lo ciiaT no debe de gas-

ci'olario. y si en algún Ayunta- 
mionlfi se impone es porque el

los toreros que por tal estima la
Para aquellos ediles que libres I afición ? ¿ Y  las omipresas de ca- sojarlos si mi insuficiencia no fue 

do pi’ojnicins croaron'todo lo b im-lba l lns?  ¿ A ciianlo asciendo en tañía y tan manifiesta, quo no 
no qnc ya he mcncionadíi, aumonl lo la l  los mochos gaslos que lleva contrajesen esta responsabilidad 
tando con sns rentas la solvencia |anejos una corrida seria, de

que atraen forasteros con bolsa 
prediga y desparraman una parto 
cij la ciudad on el poc(S tienípo i
qiic los modernos medios de lo- FUTURISTA.

i m a g i n a r i a s ,  con ('I f in ,  indirccla,
uien amigo y compañero. T̂ a caja l'aíenle, de aprotuir otra infinidad .

lucia una pi'cciosa y bcrmiosisi- I d<' Socr(' larios inb'rinos ih' se- jlarsc un abogado, son completa 
ma corona cosicada por sus bnc-jP'umla ca(cgoi'i;i (¡np no babian po ¡uó'nlc secundarias y derivadas.de 
nos amigos, como igualmente ha jd ido  ¡ngn'sar ('u cL Cuerpo. pa acliiación del .Alcalde, hasta el
sido arrendado por estas sns amis I Pero claro. ('1 minisiro de la jpunto, de ( [̂ue, cuando liay un al- 
,adcs el nidio donde reposan lo.s jCioberiiaciém, lia comprendido que ^'Búu (jiie conoce algo su cargo, 
reslo.v; de nuestro querido amigo. Imiestra clasí' lia (lutedado agobia- se . nota la existencia de!l Se 

Parece (iiie fné ayer cuando la id a  con nn mimero de individuos 
fatal nolicia se nos comunicaba I tales que en forma alguna |'o-
liriendo niieslros senl.imiienlos Idran colocarse, y con la sincí'i i - u u l a m i c n t o  no tiene dignidad, 
•on dureza y crueldad. ¡Pepe O l i- jdad  de justicia que caracteriza lo j ya ([iic estamos en reforma, 
va lia muerto! nos dijeron, v  que - Idos  sns aclos. ha dolerminado 'la preciso lamibién pedir algo que 
riamos resisürnos a dar crédito a j r e fo rm a  de] Cuerpo, a fin de que ‘-icabc con la imposiciones de los 
ella, porque sabíamos (pie el d ia luosolros  podamos ejercer en n i- j ' ‘“’ écri larios, pues si bien es cier- 
anlerior, lleno de vida y dn/lznra, j g o  más que en villorrios do me- que lia>' muchos casos de per- 
liabia compartido con su esposa, ¡nos do á.OúO almas. scciición conIral ellos, también hay

‘A Jal fin. se Imn publicado cu 
la « f iaco la »  iiiiníi bases de re fo r ­
ma pai’a íijr a los Colegios, y (o- 
daviit no ba llegado la dicha «Ga- 
ceía)) a los pueblos, cuando ya 
aparece en osle simpático DIARIO

pia (!(' ( 
ri‘ií iios 0. 
A.si?! ('II 
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limadas i 
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las delicias de un dia otoñal.
Pero la 'realidad vino con su 

desnudez a dcmosirarnos que la 
¡vida está llena en todo mom;ento, 
pendiente de las mudanzas y man 
dalos inexcriilables del destino. 

Pepe Oliva babia muerto v al

casos ('11 í|iie la situación se in- 
vii'i'le y son los Secretarios los 
que se adueñan de los Ayunta­
mientos SMslituyendo por el im- 
jiorio de <ii vo/luntad, la acción 

do todas las destinadas por la

ge ri cías

de la corporación. (Gibraleón ño 
puedo olmiir una expresión clara 
de su gralilud, j'iies solo con amoi 
hacia él y honradez inmaculada 
repitieron estos buenos ciudada­
nos el milagro del pan y los pe­
ces.

En la actualidad. Gibraleón ha 
rclrocedido mi paso, de los mu­
chos que dió hacia adelante estos 
últimos año.s. Pero si qiiiieren rc(' 
tificar los equivocados y los v e ­
cinos lodos están dispuestos a 
prestar su adhesión a sus defen­
sores, se remediará el mal que 

so avociníi. Entonces el pneb'o 
de Gibraleón, que liene en su 
haber, motivos suficientes para 
triunfar, llegará a la meta de sus 
aspiraciones,

In memorian.— La fuente do Gi 
braleón murió en el cumplimien­
to de su deber. Era nn heraldo 
que pregonaba nn bello concepto 
do la higiene pública.

Un brote de aquella política' con 
denahlc puesto do a.ciierclo con 
lina conmoción sísmica y con los 
clcmenlos rayos, ccnleÚas. ote., 
fueron en piqueta deimoledora. 

De sus bellas lineas arquitectóni­
cas y de sn elegante factura que­
dó un informe montón de cas­
cote.

Al pasar cerca do sns minas 
comprendí la ingratitud de Gibra­
león que no puso allí la más leve 
indicación a su memoria. La sim;- 
hólica criicecila so impone. Piio.s 
si bien allí no murió nn hombre, 
murió lo qire velaba por la salud 
de .un pueblo.

MARIANO JIMENEZ.
Pavmogo v Diciembre 1929.

esas moral V material con Vos qiih ni |ñesaparecer de la vida terrena l i a - I  primera eategoria pidiendo que 
alsa fip V a 'la postre han de podirteo elevado su alma a las m an - I  (¡líos puedan «por razones fami-
•arto encñia (ú su actiia("ión jsiones q.iu' Dios reservn a los jus- jliares, salud, naturaleza o arraigo

nn arlicn'io de nn Secretario de 1 B’y a regir los municipios, y asi
como deben de cortarse las per

do bienes. solicitar y ser preferen

Gompailii Naviera SOTA y AZNAR
I!L  B A O

tos, jicro dejaba nn vacio grande
¡■en su hogar feliz, I tos para Secretarias de segunda

Con su muerte, cristianamen-I eategoria, por aquello de que en 
lo pensando, ])erdieron sus a m a n - l i o 'm á s  está comprendido lo m e­

lles esposa y padres, nn esposo Inos, y siempre estaría mejor  ser- 
modelo, nn hijo ejem'plar sobre la jv ida  una Secretaria por quien pa-, 

[tierra, pero bailaron desde aquel Ira. adquirir el titulo necesitó pro­
momento nn ángel en el cielo, ¡bar una mayor suficiencia».

SERVICIO REGULAR DE CABOTAJE
L\>ÍKA DSiL

9a.l2dftf U b TierneB, Ift f róx im a  t i  20 de Diciembre por el buque-motor“Axpe-Mendr
^ara Iob fuartisa de Vl|o, Marfn, Vtllagftreía, MaRal-díjéa,

laataHder. y  Bilbat, e intermedios con trasbordo.

[ N I A L  P g  LKVAJRTM

SERVICIO  O RDINARIO

donde al gozar dc ' lq  bienaventu­
ranza, intercede ante el Supremo 
hacedor por la felicidad terrenal 
de Jos que con gran resignación 

jilo rail su muerte.
Descanse en paz í̂ n alma y re­

ciba su desconsolada esposa do­
ña Serafina W e r t  Real, padres, 
hei'manos. hermanos políticos, pri 
mos, tios y demás familfa dolien­
te nuestro más sentido pésame.

MANUEL OJEDA RAMIREZ.

Stiidss k s  lunes, 1»  yrdxlmn t i  23 d« Diciembre yor «1 rAyor“Bizkargi-Mcndi‘‘
los puBrten dt'Oftdle, AJmerU, CArtogexy, Alleamtv, ValBil

«1» ,  Sft£oxte, Tarragos»! tíareokaa y Palma de Mallorca.
SERVICIO  RAP IDO

Salidas los viernes, la próxima el 20 Diciembre, yor t i  buque motor |

“AIíube-Mendi“

Mayores cosechas

iHUELVAi

para los puertos de Málaga, Almería, Alicante, Valencia, Tarragona 
y Barcelona, con llegada a este último los miércoles de la semana

siguiente.
P&r& llotcB y  demás b iormee, dirigirse a ku Ageetcs

MORRISDM Y HASELDEN.-Huelva

se obtienen empleando

Supeifosíato orgánico
(Maráa SH)

para la siembra de Cereales

Si tal manifestnción o petición, 
tan abiertamente interesada, no 
fuere censurable, al menos siem­
pre seria risib'ie por inmodesta y 
por falsa. Gensni'able por sn egois 
mo y risible por que creer en la 
capacidad de nn liinlo, os creer 
en la capacidad de una cabeza por 
sn diámeiro, y falsa por que el 
propio ministro lia comorobado 
hasta la saciedad, y de ahí la re­
forma que pretende, que nln Se­
cretario de primera eategoria, 
aun en el caso de estar en pose­
sión del titulo de abogado, iio dá, '

sediciones liay también vivísimos 
déseos do que se ponga remiedio 
al cacicato de los Secretarios.
‘ Dejemos todos para las sesio­
nes del Golegio, a fin de no malo­
grar on sus comicios la idea apun 
tada ])or el ministro, y confie­

mos On que la re forma vendrá 
en forma justa, como ba de ve­
nir la de los Interventores, pues 
no tienen derecho a estar con el 
titulo sin solicitar, hechos unos

niños bien, en espera de ser 
nombrado para alguna Diputa­ción o Insula, y ha de crearse 

lina categoría de Interventor a la 
í|iie sea fácil llegar sin títulos, co 
mi) para la segunda eategoria de 
Secretai'ios, pues hasta que no 
sé Irala d(' Presupuestos impor- 
lanles las funcionéis de los mis- 
nfos son completamente rutina­
rias V sin importancia.

ILDEFONSO M ORA HIDALGO.
Valvcrdc 10 diciembre 1929.

G A SA  b O P E Z
Se realizan 1.000 abrigos CáMUZi de LANA

DUROS

a

S E f l O R A
GRAN HOTEL JEREZ

Habitaciones de lujo (Muy céntrico)

a Abono azoado coniiileto
(Marca A)

[para olivos, viñedos, patatas, etcl

Casa kópe3 - Rascón,
(Junto a)[la .Casa (íe Soeorro)
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Véanlos precios]de los¡

Almacenes EL BARATO

\San VícentCt 44 S E V IL L A : Te!, 26,690\
Precios: Desde Ptas. 7‘50 habitación y desayuno

Cosa fundada en el año 1891

Wotz'io, Weickoit y C.'
HOJAS DE

AFenAA V IN U S
Espléndido patio árabe — Jardines — Cuartos de baño 

Teléfonos en todas las habitaciones
H Ü E L V A >Cdlidad aupenof

Í A  M B J O B  y  m a /  / B A y B
OC YtMTA f M YMA/ ftam/ .

M Á L A iA

Una mantelerialG cubiertos, por 4*d5lpesetas.
Una pieza tela propaganda por 4^25.
Un cobertor grande de lana por 12'65.
Una docena seivilletas damasco, por 5‘25 
Una docena pañuelos por DOS reales.
Terciopelos estampados a 3‘50 el metro.

En estos Almacenes encontrará el mejor surtido tanto en 
géneros de uso corriente como de gran fantasía y  gusto y sus 
precios como siempre: LOS MAS VENTAJOSOS.

PROPIETARIO: A L F O N S O  C A R D E N A S

LABORATORIO DE,,ANALISIS^CLINICOS

liM A N  U E L  M A P l I N i
FARMACEUTICO

:ü D e  los Hospitales General y de la Princesa de Madrid]Almacenes E L BARATO (LA PU(ETA) -  riUELVA ISerodiagnóaticos. Hemocultivoa. Autovacunas. Instalación completa

adecuada a las exigencias de la clínica moderna.«
V alverde del Cam ino

Tarjtfas al minuto

—  D E  —

Hiri. Sn. le le CeDseleci
Padres Agustinos 

H U E L V A

CarbOHSS y Antracitas superiores
de InglaterraCarbón especial para FRAGUA

Un e
nsmo. a 
no V pr 
"lii Ep( navio, V 
dv di' ii yo ('sfuf' va til pi El mi 
Lpocii" infoiána 'li-'o nii lio ya sino pa 
yo ¡ifán vio nal 1 lado po lia V 13 
, Fe lie simjníl i 
notíibilí dinario.

Lani

Depósito flotante de Caibones en Huelva
e Isla Ciistína

Le

1.* y 2.* Enseñanza 
y Clase de Ademo

Paia[(iníonnes y piecios

U l  l É i l  Biniill! U
Gonsígnataiios de Buques 

Almirante H. Pinzón, 17 HUELV^

9
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Rogad a Dios en caridad por el alma del señor

Don Remigio Conde Fidaigo
Ingeniero de Caminos 

Director de Vías y Obras de la Diputación de Hueiva
Que falleció en Hueiva el 22 de Diciembre de 1928

DHpuds de reoiblr los Santos Saorainenlos y la Bendición de Su Santidad

Sus afligidos padres don Perfecto y doña Adosinda; 
abueia doña Franciscaf Vda. de Fidaigo\ hermanos doña 
Trinidad, don Manuei, Arquitecto municipai de Orense; don 
Herminio, Abogado y Secretario dei Ayuniamienio de Ve- 
rfn; hermanas poiñicas doña María Aidemira y doña María 
Saigado; tíos, primos, sobrinos y  demás parientes, ruegan 
a sus amistades encomienden su aima a T>ios Nuestro Señor 
y asistan a ia Misa de Pequiem que por ei eterno descanso

Ide su aima se ceiebrará mañana túnes dia 23 a las nueve 
de la mañana, en la parroquia de la Concepción, por cuyo 
favor les vivirán muy agradecidos.
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ALGO.
1929.

[i la Iscuela C a ic a  de la
pia d(' ('xanioiK’ S y d(' roparli» da rciriins f'.n osla  K s c u id a .Asisilaii al si'mpátiiío ardo dislin uidas d am as  y síbfiorilas.
1.0 [)i‘(‘sid(' ('1 arc-ipi(",sl(í don Pa Irii lUmián Cdavefo,  ac'ompañada i»r al sa(MM'dol(\ don .losó Manual nmai'o Uí'i'inil: al iM'asidfmla da. ui iidariMicia d(> Caball iu'os da oan yanla da P au l ,  don Antonio  P!u' | í ; a! miamliro aal ivo da: la m a n -  iiiinola C o n f a r a n c ia .  dOn ,los('‘ Con io.so; a! lania nla  alcaldí!  y D i r a a -  iir d(d C ole gio  d(' S a n  (Casiano, don iisí* O l i v a :  al Tnsp(‘Clor da Prime F.nsa.ñiinz'n. don L u i s  F a n i á n -  

f i .  y a! a a la d r á l ie o  dal Tnsli lnlo» n ,)os(í Pul id o .Momoiilo de disidplina y seria-  iul. al di' los 'axáinaiu's .  Todos  iK'darou s a l is ía c lu 's im o s  dal re.sul ,i(|o di': los m i s m o s .  T.a aducaei'm ilalaalual y la m oral  apar('.aiar m miadas an un ín l im o  c o n so rr io .  !̂i lo.s Iras g rad o s  en. (ine pslán di­idas las ens'oñMnzns se ]unlo preciar quo el c n l l i v o  de la inte-  ' igmu'ia no Uta servido de obslá '-n- 
1 para el eii l livo de los senlim ie n  )s del corazón.  L a s  b i ja s  de los ibreros que están e d u c a d a s  en. ^s!a sfuela, nos dieron la sensa ción peirt'ecias s e ñ o r i la s .  D e s p in ’ s de vdo, i'l sei' oslo, no depende de la queza. sino de la c n l in r a .  de la liicación. del .reí inamienlo  del a l ­ia... tais 'sanlns b e r m a n a s  Oidnca- oras recibieron eon e s l r ic t a  j n s -  ii'ia. las fe l ic i ta e io n e s  m á s  ent.u- iaslas de lodos los a s is te n t e s ,  por I resultado mag'nítico de s u s  cn - rñanzas.Doña Aq'cloria K n g o n ia .  la fuerza -le regocijo. poT' el repiaTto de los p r e ­mios. L s le  m oin en lo  so lo tienen ue deliei' las eliieas al L x c e l e n -  ísimo S r .  (Íobe.rnador civil  de la ’ro'.'incia. don V ic e n le  del O lm o.  i|ue Ira dado un do n al iv o  para e-ii:  fin. Y  lodos los a s i s l e u l e s  lambii'ii  lorq.ne. nada deja en el a lm a una ensación m ás ag ra d ab le  que la nlpgría de los ni,ños.I.a se:ñoi'ila María Zarandieiia Mena, al i im na de esta es cuela ,  nn e.s de eomenzai'  el ac lo .  dio le turas a u n a s  c u a r t i l l a s  del Ar-  dpreste don Pedro Homán Clav'?-- ro. poniendo de manibeisto la l a ­bor m eri lo r ia  (pní se. i'ealiza e>) dicha escuela y que fueron mu;, n g ra d ecid n s .  •

Robo en una joyería

Severiano
A. Mora Claros

Carmona
4.-H UELVA

Como en años anteriores es la cosa que mejor sur 
tido presenta en juguetes para Reyes, desde lo más eco­
nómico hasta i o más lujoso que han hecho las fábricas 
Nacionales y Extranjeras.

Infinidad de modelos en Autocamiones, ferrocarriles, 
Mécenos, Cochecitos para muñecos, Triciclos y en fin 
las últimas creaciones en toda ciase de juguetes. Inmenso 
surtido en muñecos a precios increíbles. Vean la cxposi 
ción permanente de esta casa y se convencerán que no 
hay otra que preseide tan extenso surtido.

N S C S O L Ó G IC A a

SUFRAGIOS
Ayer se celebró (in la parroquia 

de í̂ ,aii Pedio, una solemne misa de 
noquieni por el alma del oficial de 
osla Delegación di' Maciemia don 
Francisco Jaibr.ador Súnclicz.

Ofició la misa, el coadjutor, don 
'Tiiego (íLizmán ■ininislrado qior P...s 
señores Pinilias y Cuesta.

La inisa fue custeada por el per 
¡soiial de esta Delegación y amigos 
íntimos del finado.

Asistieron, el delegado do Ila- 
óieiida, señ{ur Salcedo Ide .C'árde- 
iiao, el tesorero, don Bibiano Gon­
zález y Gonziilez. alio jiersonal de 
dicho centro y demás compañeros 
del extinto.

Faiviamos nuo.sli'n sentido ¡Músa 
me a la familia dolieiitte. !

[| PiilroiiÉ de lioMiiji! fl la 
vijez

UNA REUNION EN EL GOBIERNO 
CIVIL

Notas deportivas

LOS LADRONES SE LLEVAN A L - ' Ayi'r. a las cineo de, la larde y 
HAJAS F'OR VALOR DE 15.000 PE bajo la presidencia dcl gobernador m uuuo (in n  

SEjTAS jcivil. señnr del Olmo Mi'dina.. se. , , , , , , , t r('uni() el Palroiiato de HomenajeA las h'os fio b, l a n lo  clo av(>r «c ............................... .d e m á s  .l.d
comelio nn robo en la .loyeria (pn' 
en la calle Frne.slo D e li^ y , liene^^,^
mMa decnla el cinnercianle de es- , ,,, .... ,
la plaza, don Salvador Díaz fM'ria. clavero; i'l pre- publico ansioso do

Sidenle de la Andioucia, señor Me- hella.s jugadas (juc ('1 dopor c dcl 
sa el secrclarin del Palronalü. .'-e balón redondo drae aparejadas, 
fm’r Losada Vázquez: .'u represen-! Según noticias ambos «oncos» 
ación del Sindícalo Minero, el se- presentaran sus mejores ele.m^en-

Misa de Réquiem
Con motivo de ciimp-lir.se el pri 

mer aniversario del fallecimiento 
de don Rafael de la Torre, y Mo- 
ra, procurador que íiié del iliis- 
ti’e Colegio de esta capital, se ce­
lebrará mañana lunes, dia 23, a 
las nueve y media, en la parroquia 

, , , .. , de la Concepción, una solemne
or lili llegó el anhelado ‘ya I réquiem por el eterno

(fiie <‘on lanío ufan espeiaban h>s I alma,
aficionados onubenscs, pai a po - I  viuda doña Áfaria López Ca-
der presenciar el í^P '̂í f̂^Moind e n - j r u e g a n  a sus

amislades asistan a. tan piadoso 
acto por lo (fiie les vivirán agra-

B E C R E A T IV O -T IT A N

esenciar el sensacional cu­
los rivales Real C. 

R.(?creaiivo y «Titán F. C.»
Pai'a este partido es grande IJecídosf

('iitiisiasmo, pudiéndose asegurarI presidente,  el d i r e d o c  f a c u l l a t i v o  t e m o r  a i n c u r r i r  en ex a g e ra ^señnr M oiiM -hjn cs  que. la  « c a i i c b a »  titaii iea lo ihw.ivn Is e  v e r á  es la  la rd e  a b a r r o t a d a  dea d m i r a r  laslia depoindienla .sefiorila G o r ir n  dis Uuiz Pii unión de el di'.pondien !(' de dicho ( 's la li l i 'cimienlo .  INfa- niH'l Diaz F a n I illa.ua. al ir a abril i'l c o m e rc io  después  de las horas di cierre del nu'dio dia notaron (lue la i iersiana nu'tál ica  l iabia s i ­do v iu l e n l a d a .íSogiiidamenie.  diei-on c o n o f i -  m ien lo  del beelm al dueño de) es-  la lf iei ' imienlo .  (|nion romprolvó .'lur los '‘ c a e o s “ se  ibabian l levado a l ­h a j a s  .])or valoi- de m as  de I.ó.oní) pesetas .r.os ratero s ,  ise m a r c h a r o n  - în qn.' nadie inlerrumpi-ora) su tarea no ohslanle.  la hora y e) l u g a r  "lui Iri'co donde se eom eiió  el robo.

A V I S O

FiSla noche a las nueve y m e ­
dia se celebrará ('ii el Circulo Re- 
forinislu uii baile en honor do 'las 
familias de los socios.

Agradecemos la invitación que. 
nos envia el presidenle don Ma­
lí im'1 Conzalez J'lseadero.

IXI
S e v e n d e  nn magnifico solar 

en el Molino de la AT^ga, junto al 
rio, de 2.250 metros riiadrados, 
propio para depósito, almacén o 
fábrica.

Darán razón en la Papelería del 
D IARIO RE T1UELVA.

'4-'
Con Inda i'ebcidad ha dado v 

.luz una i’ol)Listu niña, primier frn 
lo de su malrimonio la distingui­
da señora doña .loseta Carcia Vi- 
illegas, esposa de don Modesto 
Rallesla Orhiño, con residencia en 
Caclaya, c bija de nuesiro ilustra 
do y activo coi'responsal en San 
.luán del Piierlo, don ATanuel Gar­
cía González, maosh'o nacional y 
secrelario de aipiel juzgado mu­
nicipal, a quien felicitamos jior 
lan fan'slo a con lee im ion lo.

X
VINO  M OSTO N A T U R A

Zumo de uva esterilizado, deli­
cioso al paladar, ideal para los ni­
ños. Venia en comestibles y far­macias y Casa don Adolfo Rai’ro- 
so, Concepción, 12.

+
SE OFRECE matrimonio para 

j portoria o cargo análogo, buenas 
; referencias.

Informarán en la Papelería del
DIARIO (Mora Claros,

m

Sucesos
Detenido por grosero

‘ En San duan del Piierlo, l'ué 
deti'iiido j)or la Benemérita, el in­
dividuo Antonio Jteredia Corles, 
de \'i años de ('dad y estado so'l- 
tero, el cual en completa estadi. 
de emliriaguez insidió grosera- 
menle al vi'cino d(' la cilada. loca­
lidad Rafael Marlinez Vargas, así 
como a sil ('sposa Concejición Ca­
ñizares.
Denuncias

.Tosefa Vai'gas Ramírez, dennn 
cia a Ampai'o Monis por insulto.

María Piilicia, (b'unncia la sus- 
Iracción de un rajón contenien­
do 35 líeselas y sos]\eclias de ,To- 
s(\fa Bel Irán.

Emilia Clanes Valenciano, de­
nuncia a Sil esposo Domingo Cla- 
vijo ])or malos Iratos de palabra 
y obra e igualmente a sus hijos y 
.losé Pei'oz Tori'cs, denuncia a 
.Anlonio Bengel. por malos reatos 
de obra. ' F

Tenemos el gusto de jioncr en ■
conocimiento del público, que des-¡ Nni'slro disiingiiidci‘amigo, don 
de esta fecha tenemos establecido .Anlonio Olivi'ira. represciitanlo 
un servicio ^particular para toda ,]p p, pi„¡ón Es|>añola (b' Explosi- 

ior S(u-iano ”^áii('b(V, y iior (d DI  ̂ después del duro entre- I  clase de instalaciones, reparacio- vos en Hueiva, nos remile nn
>I() DI-'' HFFLVA c' señor llardo uamienlo a que han eslado som e- I  nes y arreglos de tuberías, grifos niagnifico alm'ana((ue p-ara el pró- 
'  ̂ ‘ ‘ dias, no dudamos q u o ly  demás- material de las instala- rximo año 1930, ()bse<]uio de diclia

I Kii la Pari'o(¡iiia de la Cüiicepi 
¡ ( ion  filé baiilizada .-olemiienieii-: 
j li’ mía bija de iiiK'slm esUiiüado 
i amigo, don .losé Sonsa Caro, ín- 
lcr\eiitor d(' la Sueu;rsal dei Baii- 
(■o ¡iitei'iiacioiial d(' Industria y 
(louK'rrjo de esta plaza.

La neófita que fue aprinada 
por don Fecierieo Aramia Rome- 
ro y deña Pilar González 'Fernán­
dez, recibió el nombre de Pilar.

Después de la ceremonia 'io.s in 
vi lados fueron.' obsequiados con es 
plendidez.

■-bi
REM OGLOBINA liquida Dr. Glpau! 
Anemia, pobreza de sangre, ina­
petencia, debilidad.

'4-1
VENTA  DE PAJA

Se vende paja de trigo en sacos 
y en pacas: a 0’ 60 pesetas el saco 
Corriente y a una peseta la paca, 
en sitio La Soledad, conocido por 
huerto del Práctico.

X
CONSEJO A LOS PADRES

Para imrgar a vuestros hijos, 
pedii* siempre «MAN 'rEGADAS 
ALIGIE»,  deliciosa golosina.

X
SE VENDEN 200.000 plantones 

de encaliptiis y se plantan al se­
guro.

Para informes a sn dueño, Die­
go Cruz Leñero Rascanel, en Reas.

Hemos lenido el gusto de salu- 
dai' al joven abogado don Antonio 
García Ramos.

PRENSA H ID RAU LIC A  con dos
cuerpos de bomba y dos vagone­
tas, propias para aceitero, la ven­
de en condiciones, don Francisco 
Villarrasa Rodrigunz.— TR IG U E -  
BOg.

dlar. 1 1 -j
Leída f'l arla do la so..Gón anb'- saldrán al (\ampo en las debidas

rior por el '^i'crf'lario, si'ñor Losa- condiciones de acopl.imiento, co­
da Vázquez.' a ])ropiiesla de estc,sa esla quo hará aún más intere- 
señor se hace conslar el sendimien . sanio el partido, 
to del Patronato por la mm'i'le dcll Parece que el encargado de jnz

clones de agua, en los domicilios Sociedad

señor Simó», vocal  que fiié (ílio Patronal  o. de . gar e'i encuentro, es el colegiado

particulares
Para comodidad del público que fRonción. 

nos honre con sus encargos, pue­
den pasar los avisos a la ferr-ete- 
ria “El Llavín“ establecida en. la

a sus e 'liles.
Agradeei'mos al señor Oliveira

señor Medina, un acierto más de I calle Ernestc) Deligny
Precios économicos.

Los antiiguos lampisteros de .a 
Empresa Mora, Antonio Palomo y 
Juan Sanlucra.

Hueiva 16 de Diciembre de 1923.

A cunlinuación, el señor Losa- la Directiva «lilán ica » que de es- 
da Vázquez, da leelura a varias ear La loi'ma dará mas interes \ se­
tas de adhesión al acto. ¡ riodad al eucuentro.

D i(c que mas de 400 ancianois Y  ahora, que S. A'I. el^ I iempo, 
llian soliicitadü la pensión alegando no mela el pié. entre paño y cue­
la earenria de medios -fie vida para ro
ganar su susteiUo. ^  1̂ campo Moraclaros

Se aenerda eoneodei' jiension en, campo habrá por la ma
ñaña, dos oncuenli'os de fi'itbol.

En o] prim ero (jue dará comien
, - I ‘20 a las nueve y media iiicharánbrei'a Aavarro, do 102 anos iIíí
edad, y Carmen Darán Va/ii.ni'z de
91. la primera reisidenic en ITuel-
va hace mas de 00 año.s. naitnral de
Cai'mona. y la segunda naiural y
vecina de Calañas.

Se acuerda eelebrai' el acto de 1  ̂ - ~ol F C » v
Honinnaje a la ATjez el dia 29 dei ¡ e n c i i o n t r o s  reina | que sostenga un buen braseri)

XI
SE ARR IE ND A O T R A S P A S A

('1 gran Salón «La  Conrlia», anli- 
giio liaile de Perico.

Darán razón en el mismo Salón.

Ire los . ' íoliri lantes,  a LO Innnhros e igual  núini'ro de muji 'r es .  e n t r e ,  las une so ('ni*in'iif.ra.n . loseta  C a - '
Para preservarse 

del frío
ios equipos «Deportivo Ibérica» y 
«Depoi' livo Onubensc».

\k. las 11 y diario, tendrá lu- 
gai' Un parí ido cori'espondiente al 
torneo «Copa Plata», en el que lu 
(•liarán los primeros «oi ices» del

«Valencia F C».

NA

Un extraordinario de 
“ La Época“

En Pañería y Hoveiladfls
OM« ANTi^NLQi EIDALOfl

F R U T E R IA  M ODERNA

" M  l l l  i l  M f

irsflUA
ilva

Joaé Nogales 4 (antes Herreros)
lálfriH-ado ' í ' " ' '  3e reciben diariamente frutas

nsmn, ii.uiba i.e escogidas y se venden a los prc
lio v ni'csllyioso diario de iMaurni , o • x „

(l.f de iiilonm.fióii Hii islini .v M -  U n n n  oyas  ̂ 0 (̂  I-las^ el k 1 
vf, ..srunsfo efu..riiU.ye «n  bono,. [ '60 p L .  kilo.

' h  C E o  . ^  fin “ l-ff Batatas do. Nejar a 000 pías, kilo,
Fnor" Tonliene interesanl¡simas Peras de Aragón a 1’ 20 ptas. kilo.

 ̂ ' forman nn in- Peros y Manzanas desde ü 80 a

présenle mes. jnira lo cual el g o - ’ 
bi'i'midor civil, si'ñor i.lcl Olmo Me 
dina, solicilará el Real Teatro.

'I'rálaso luego del programa de 
dielio acto, el cual redada el se­
cretario del bntronalo.'■'señor L o ­
sada Vázquez, y eon pequeñas en­
miendas. es ajirobado.

El progi'ama es el siguionle:
l^rimero.— Himno a la Previisión 

por la Banda Municipal.
Segundo.— Leelura de unas eintr 

tillas por el secrelario solire el neto 
que se realiza.

Tercero.— Eno de los miembros 
de. la Junta del Palronnio, pi’oiiuu 
ciará im discurso alusivo a la Ve 
joz.

Cunrio.— Discurso de don Inoeen cío  Jiménez que de IMadrid vendrá para asi.Sftir al acto.
Quinto.— Reparto de (1 Rulos y 

premios en metálico.
Todos ■Gi.'ítos actos eompnenden 

el programa, mas oíros que se pro 
yedan a base de los alumnos de 
los sociales.

Se acordó que dicho ado  se “i'e 
lebro el dia 29. a las 2 do la larde, 
•en ('1 coliseo'de ia callo Vaz(|nez 
López.

- I i ' k J erl-- >■-■'*! i»

A V I S O
Don José lii.ierta Marlin, L iqu i­

dador d(' Utilidades, pone en co­
nocimiento dcl Comercio y pú­
blico en general, que privadas cir 
cunstancias de su vida 'le obligan 
a advertir por medio de este avi­
so, que no responde a más crédi- 

y evitar sus funestas consecuen- »tos mercantiles que los que de su 
cias como el catarro, grippe, pul-| propia gc.stión procedan, y, que 
monia. etc., no es suficiente ni el ¡su único domicilio lo tiene en Er- 
gabán,' ni la bufanda, ni las pas- nerto Deligny (anlcs Bocas),  nú- 
tillas balsámicas. . ¡mero 3, pral. izquierda.

Lo más conveniente es dejar i q_,
transcurrir las noches invernales, | Anoclu' en el doiirficilio de los 
sentado alrededor de una camilla señores do Monis (don Manuel)

jiadro de la novia y ante el sacer
gran enlusiasmo entro 'los parti­
darios de los equipos contendien ­
tes. i

informaciones que 
(li-e muy inlcresaute y completo, 
lio va para el Dirisla extranjeio. 
sino liara los propios españoles i u 
J’o afán viajero dentro del solar na 
rional ha .̂ 'ido fuertemente desper­
tado por las Exposiciones de Sevi­
lla y Barcelona.
I .Felicilamos muy eordialmonle al 
sim]iá,rK‘0 colega niadrileño poi su 
nol.abilísimo y admirable extraor- 
ilinario.

i ’ 20 ptas. kilo.
Diñas do América desde 8’50 ptas. 

una.
Toronjas, a 0’ 80 ptas. kilos. 
Castañas serranas, 0’ 60 ptas. kilo. 
Esta casa como verán vende sin 
competencia en calidad, peso, y 
precios.

No olviden las señas
José Nogales, 4 (antes Herreros)

Q R k H

Zafr«p 4 .-K u e iv a
¡(Freate a ia Aut^moTlllft

ta Internacloiíal Lteboa-^eTlÜA)

lOnm coülort. Cdclita ¿ 
orden.

Be hablan Yarlca Idiomas. 
Becomeadadci ipoi el tarieme.

lyeHra SBUra iIb la Cíé"
Director:

| F .  Vázquez Limón
Cirujano por oposición 
del Hospital provincial

Teléfono SOI

Cánovas, 4 4  H U E L V A

'Pero se’ hastiará y dormrtará 
usted si no se proporciona un buen 
entretenimiento que le sirva de 
distracción durante las primeras 
horas de la noche, que suelen pa­
recer las más largas.

Pai-a este fin, la Papelería  del 
D IAR IO  DE H U ELVA tiene a la 
venta un gran surtido de naipes, 
loterías, juegos (̂ .c damas y de la 
oca. variádisimos cuentos y entre­
tenidas y emocionantes novelas.

T o d o ' s e  liquida a precios su­
mamente económicos.

HIPOTECAS
al 5‘*2I5 por ciento

AGENCIA DE PR ESTAM O S 

PO R  EL

BANCO HIPOTECARIO de ESPAÑA
Este Banco hace sua operacio­

nes sobre fincas rústicas, y urba­
nas aunque estén ya hipotecadas, 
id interés de cinco veinticinco por Igianca molida 
ciento y por tiempo de. cinco a Ip .G .  terrón 
cincuenta años, a voluntad del pe 
tieionario.

Dará informes y toda clase d( 
facilidades, para la más segura > 
rápida tramitación,

Si por casualidad no hubiese V, proba­
do nunca los ricos cafés tostados

= Patiño=
Pruébelos hoy que se acordará 

• PRECIOS

A P  - 8'20 - 8‘50 y 9'25 el Kilo
Ademas hay una clase que se reco- 

Imienda como extraordinaria.
Regio Pesetas 10 el KiloAZUCAR

Pesetas

Sagasta, 41.— HUELVA.

1.70
1.70 
2,00 
1,00 
1,25 
1,40 
1,80 
0,70 
0,80
1.30 
0.65 
0,70 
1,20
1.30

ireienti
y licores

“El Rincón“
Lanf 6SU0 Féiez Medr&no

Teléfono 308

Le» Td, elWá.B10

Büssing
Gomo !--íinbolo do su triuufante 

í-iiperif'i'it’acl sotire lodos los AU 
i (jCAJNíIüNEá conocidos presen­
ta su ingeniosa construcción qm 
sometida a durísimas pruebas ha 
dado resultados excelentes. (Seis 
cilindros. Freno mrrtor, Guíala 
desmontable. Radiador de núcleos 
intercambiables, Ballestas sobre 

soportes de' correderas.
Pedid precios, catálogos y prue 

has.— Zafra, 9.

francisco platero
VULCANIZACIONES

a c c e s o r io s  para AUTOMOVILES
Teléfono núm. 58

Carretera Gibraleón, 30.-HTJELYA

Cortadillo.
AlubiasSasturianas tiernas 

» valencianas finas.
» Riñón gordas.
» Barco de Avila .

Garbanzos mulatos tiernos .
» » superiores

Garbanzas gordas finas .
Arroz valenciano l . “ .

» Bomba........................
Jabón verde 1.̂  . . . ,

» blanco l . “ . . . .
Pimientos morrones clase extra, lata 0‘3l) 
Tomates pelados, lata de un kilo 075

, > »  deVí » 0.4Ü
Atún en aceite »
Sardinas en aceite (enteras) lata 0,oü 
Melocotón al natural, lata de un kilo 1,75

> » » de Va 0,90
Albaricoque ai natural » de un » 1,6C

» » » de Vs » 0,8t
Manteca del Reino » de 2 »  11,50
Galletas surtidas un kilo, caja 2‘75 

Estos precios se entienden solo para 
ventas al contado.

Juan Patiño Márquez
Ernesto Deligny, 16 H U E L V A

d(Tto don José Aiidivia. fii-maron 
sM contrato de esponsales, la be­
lla scñorila .luana Monis Rayo 
con don Francisco Astigarraga.

Por parte de la novia firmaron 
el acta, don Antonio Glares Oho­
za, don Antonio Hexamer y don 
José Rniz y por parle doil novio, 
(Ion Antonio Gulieri-ez Moutiel, 
y don Gi'istóbal y don Aninuiú 
Araiiz.

Enli'o los novios se han cruza­
do valiosos regalos y la boda ha 
sido fijada ] ara el dia primero de 
enero.

-f-'
F. Gómez, médico (especialista 

en enfermedades de la Garganta, 
Nariz y Oid,os.

Consultas de 2 á 5.
Primo de Rivera, 3 Hueiva 

X 
• X

CORTE Y CONFECCION
por la profesora señorita María 
Sánchez Pardo con titulo del Chic 
Parisién de Madrid, Enseñanzas 
completas en casa y a domicilio. 
Calle La Palma, 19 pral. Hueiva 

X
SE VENDEN r:iiiarios flautas 

para cante y para criri ’ a 35 pese­
tas pareja.

Razó i i : Manuel Aragón, San
Sebastián, 15.

X'
SE VENDE un aulom'óvil, en in­

mejorables condiciones de uso.
Razón: Papelería del DIARIO, 

Alcalde Mora Claros, 5.

Banda municipal
Coii('i('i'lo para hoy domingo, a 

las once y media, en la plaza de las 
iMonjas.

Hriim'i'o.— Huelós, (paso do­
ble. Vidriet.

S('guij(io.— ‘El i.araiso perdido,
( se'b'cí'ióii) , Penella.

Tercei 'o.— La 'rorre dcl Oro. 
([ ireludio),  Oimeiiez.

Ciiai'lo.— Los de Aragón. (S e ­
lecc ión ). Serrano,

(Jiiinlo.— Suspiros do España, 
(paso dob le ). Alvarez.

Para Navidad
LOS ALMACENESL O S  RAILES
venden sus artículos al alcance de todas 

las fortunas
Mantecado de Antequera 3‘00 kilo
Pasteles Gloria 7‘00 »
Figuras de mazapán 7‘00 »
Turrón de jijona 7‘00 »

» » Alicante y yema*
en cajas de 400 gramos Í3‘00 caja 

Frutas glaseadas i 
Batatas » de^Málaga 
Peladillas de Alcoy 
Queso de bola ii

» » » por piezas 5‘50 »;2
» » nata U~“,’s7‘00 *
» Gruyere en caja Sí|2‘00 caja 

Higos finos I -ií«gr#l‘00 »
Galletas surtdas (caja de un kUo)j5‘00 caja 
Mermeladas surtidas Í1‘50 lata

Inmenso surtido en licores, vinos, con­
servas y embutidos de todas marcas a 
precios sin competencia.

No olvíden las senas

L O S  R A I L E S
Canalejas, 14 Hueiva

f - - . - -  - _ I I r V * “ ^

Mercado de Londres
Londres 19 de Diciembre de 1929 

I Cobre «Standard» contado. Lba. 68-07-06 
Setaño «G. M.» contado. • 185-05-OJ
Eataño Inglés.-Lingotes » 184-10-00
Plomo español » 21-10-00
Cobre «B. S.» » 75-05-00
Cobre Electrolítico » 82 lO-CO

MORRISON & HASELDEN
■  EB£3ifii£

6‘00 kilo
6‘00 » t  
6‘00
6‘00 * ,

En ia Papelería  del D IAR IO  DE 
H U ELVA, está a la venta el libro 
y hojas que han de Ilévaií los Fa­
bricantes de aceité.

Precios 3 pesetas

R©0ALLA S. A .— RAMBLA DE ESTUDIO, 14 y CAMUDA, 2
BARCELONA

A loa señores arquitectos, ingenieros, maestros de obras, empresa­
rio! industriales y  propietarios, interesa conocer el PRODUCTO «RO­
CALLA» . de fabricación española.

Esta pizarra artificial de cemento y amianto comprimidos, se está 
empleando con feliz resultado en la construcción de tejados, cioloa ra­
sos, pintones, paredes húmedas, reyestimieutos, tnboriaa, canales y b»»- 
jantes do agua y confección especial para aceites.

Fácil y económica colocación, con presupuestos facilitados por té > 
oicoa de la casa.

Pitra informes, dirigirse al representante en Hueiva y su proviuctaD. JO SE LOPEZ GARCIA
VALENCIA , 25, B A )0 , D C H A .-H Ü E L V A

E'''m
\

'

í L V A Plancha ondulada “Cana'etfi" Tubería a Dresión Depósitos

Agencia con Depósito en Hueiva
Almirante Hernández Pinzón, n." 20

ieléfono num. fo6

anales y tuberías para bajante

Ayuntamiento de Madrid
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L a  L o te r ía id e  N a v id a dS O R T E O  D E T  21 D E  D I C I E M B R E
53.458
35.677
17.894
4.223

23.770
40.048
59.494

15.000. 000 de pfeas. Zaragoza
10.000. 000 — Barcelona

46.380
21.902

7.222
39.111
46.394

5.000. 000
3.000. 000
2 .0 0 0 . 0 0 0  

1.5oo.ooo 
1 . 0 0 0 . 0 0 0

7 5 0 . 0 0 0

500.000
500.000
250.000
250.000

Sevilla
Jaén
Madrid
Bilbao
Madrid
Barcelona
Barcelona
Barcelona
Sevilla
Valeaeia

QUINCE M IL
002 80;! 810 ."72 :i7;: 

007 700 O'iO 20)'i ',02 888 
88!
0 1 0

880 812 520 790 800
4 79 'i 57 'i 7:5 760 00:5
.'54 2 277 'i 03 776 4 1:5
'i 'i 8 920 12 1 728 720800

DIEZ Y SEIS M IL
()I7 2 'i 8 0.")0 O'iO 'i 2
80.3 ,")00 18.") 818 7.".
06.") 0:51 "):!>0 81.0 01
102 802 •iO'i OliO 8 'i
21 r  'lO'i 808 70 0 10
.")81 OSO 0.")1 77)0

2 ! 'I

Su mesa de despacho presen­
tará un aspecto regio, si sobre ella 
luce una magnifica escribanía, un 
lujoso portaplumas y una elegan­
te carpeta de las que vende la Pa­
pelería del D IARIO  DE HUELVA.

V E IN TE  Y NUEVE M IL
180 807 :')08 .",98 78/i 082 7,00
009 'i80 998 402 500 7 40 005 427
877 5:14 178 085 000 76.2 782
150 042 044 541 084 192 285
:!85 181 221 841 551 84 8 902
288 852 1 12 297 877 708. :!07 050
010 216

T R E IN T A  M IL

527 427 4 07 092 91,
950 5 '1 1 50 1 ,721 14,
134 31 0 035 08 •> 80
293 4:56 4 55 079 77
761 157 201 388 771

C U AR E N TA  Y

84 2

5:i7 140 ()19 
077 974 
853 82:i 
;587 802 
070 260 

72 508 082 
T R E IN T A  Y

[)8 872 
115 145 798 
042 848 162 

900 889 089 
577 788 451

880 
028 
5 2 6 
002

972
081
089

C U ATRO
: 082 222

,87 o r. t./w (./ l

74 5
852 8,70000

■' o 282
UN M IL
480 902

818222 80
016
819
841

i 08
750

055

Los Empresarios de espectácu- 
ios deben tener en cuenta que er* 
la Imprenta del D IAR IO  DE HUEL 
VA tenemos siempre un gran sur 
ticlo de entradas y se confeccionan 
programas en el dia, a precios ba­
ratísimos.

DIEZ Y  S IE TE

CON 150.000 p e s e t a s

18.81:5
20.095
:14.308
42.200

Lucona
Madrid v Malaca♦ V
Palma do MalloiT.aBaiTolniiaMadrid

PE SETAS

40.900

CON 100.000

10.515 Madrid
Ciudad Ptoilrip'o 
Madrid 
Barcelona 
Barcelona 
05 Bai'celona

2 8.'08 4 
29.098

cmm
!:53 997

/ / 8'
• * I

810 
O i 0
s i l

851
898
:iS8
005

810 486
i2S

T R E IN T A
878 2G8 " 

588 ‘219

/ ♦ » /
500
861

1 ;,o

04 5
03 4 
I 00

009 707
--- V--

.862
o /.> 'j. / 1 4
1 1.4 1
;> .984 Madrid

CON 80.000

8.. 182 Madrid

PESETAS

41121 1 
1:5.250 
25.228 
28.500 
29.015 
59.94 5

San Seba.sliáii 
Cari a pon a 
Sevilla, y Marios 
Barcelona 
Murcia, Billtao 
Barcelona

CON 60.000 PESETAS
4.14 1 

18.985 
25.041 
88.721 
4 1.9:52 
44.4105 4 .0 03

PESETAS

Bilbao 
Valencir 
Sanlander 
Mad rid 
Mad rid 
.Madi'id 
Barcelona.

CON 50.000

2.719 Madrid 
2.817 Madrid 
9.800 Tárrega 

10.128 Madrid
Valencia.
.feroz d(
Madrid.- 
Sevilla 
Granada 
Viicf-i lo
Granada
Ap'uilas y Madrid 
Barcelona. 
Barcelona. 
Bai’celona 
Barcelona 
Madrid.' Rarce](ma 
Madrid
San Sebíislián 

Camión a

12.087 
18.309 
13.887 
14.007 
18.381 
20.040 
2:5.285 
24.872 
30.94 8 
81.420

la oniera

34.01
40.084
42.550 
-45.372 
45.1550 
46.Í1G20
47.028 
49.818 
56.388 
56.888 
01.928 
03.113

San Sebasliiin 
Madrid.
Madrid
Madrid
Sevilla.
( ’.artac-ena.

Tacos de almanaques de todos 
tamaños. La Papelería del D IA­
RIO  DE HUELVA, presenta un ex 
tenso surtido.

Fom ente los sentimientos reli­
giosos de su hija regalándole uno 
de los piadosos devocionarios que 
vende la Papelería del D IAR IO  DE 
HUELVA.

889
282
500
291
900

'i / •i 'I '1
0 4 4

o •> vi . I o 4 47

Y OCHO
055 
00."
>4 70 
0 40 
.54 0 

001

087
980
5 4 4

902
010
699
057

960
2 4
.1 / < 
908

215 :i()(i í):57 72.5 269 093
209 8:il 1 10 25 4 0 8,5 '212
4 92 750 100 .5 0 (i 595 003

500 535
SIRTE MIL

7 1 1 508 075 582 040 869
897 023 1 4 4 :58r: 58 4 04 3
200 222 86] 870 :526 980
4 13 575 .‘520 059 055 850
084 0 1 5 280 322 777 779
24 9 4 00 76 1 782 04 4 035
'i2f) ;.587 6 5 282 099

Si quiere estar usted enterado 
de la verdadera actualidad dei mun 
do entero, suscríbase a D IARIO  
DE HUELVA, el periódico m ejor 
inform ado y de mayor circulación 
de la provincia.

808
015
484
078

799

.) 1 '1

5507 
208 488 437 
TRES5«TA Y
090 390 91

Y DOS M IL
50 459 720 
158 423 
24 449 
529 079 
86 9:50 
54 862

080
980228
020
012

20 4 
4 0 4 
963

010
90.5
431
827
827
040

/

009 
027 
74 4 
4 79 
780 
:580 
059 
4 09

Manufacturas da Pavimentos A rtís tic ?Losetas ylM osálcos* hidráulicos a alta presión
tos  u contratos, Eduardo Oria

Q A  A  Y A

NO S€

A l

740
492

)20 9' 899 908 
C U AR E N TA  Y  CINCO M IL

190
000
291
4 4 4 982

74 8 
44 6 
090

81 i)

.009 
51 0 
190 
858 
012 
279 
804

599 977 359
c u a r e n t a  y
009 909 828 
759 098

097 
924 
052 
012 
065 
990 
00 4 

4 4 0
SEIS M IL

i 4 4
2 /i

054
84 1

008
770
008

TR E S
5 J84 481

Si sus hijos son aplicados y 
amantes del estudio, debe usted 
premiarlos, escribiéndole a los 
Reyes Magos para que le traigan 
un bonito estuche de dibujo o plu­
ma Stilográfica  de los que vende 
la Papelería del D IARIO

440 890 
502 543 
155 188 
898 988

'I / 0 
880

321 187

998 
571 
235 
498 

235 412

AUDIENCIA
879 264

C INCU ENTA Y  OCHO M IL
351 381 013 200» 232 110 044 999 
,027 950 042 101 407 124 984 
204 230 720 858 702 841 777 
280 842 934

C INCU ENTA Y NUEVE M IL
4 38720 

809 901 
825 952 
007. 025 
074 198

I 4000 4 96 
173

SESENTA
930 419 050 
209 993 
221 903 
045 029 
488 918 
001 087 
242 403

088 
24 0 
908
03;

4 I 0 
007 
1024 
090 
4 08 
1:58 
307

182
250 O *7 •>/ t)
389
008

390 840 : 
099 088 1 

:103 550 9:53 
927 078 <390 9

448
370

4 55 1 4 I 
080

i) I i
995
680

^CUARENTA Y
328 709 :^00 
043 580 441

S IE TE  M IL
810 182 730
089

324 030
482 188 175

049
888 80 002

541 592
T R E IN T A  Y  C U ATR O  M IL

822

i
120
;!4

DIEZ Y NUEVE M IL
8,3 4 4 87 895 334 029 

391 2 49 080 556 900 703
.‘5 4 9 4 89 028 218 :559
280
905

. > /,) ;),) ) 
837 981 
VEIPáTC

0 4 1 •i/iDc;

008
903

072
0,39

4 08 
ÍSSIL
952
001

Si no usa usted tinta buena, 
¿cóm o quiere tener una letra 

bonita y que la pluma escriba bien 
en el papel? La Papelería del D IA­
RIO  tiene ¡as tintas de las más 
acreditadas marcas.

27 4

032
091

3 I 0 
870
228 ‘>o /,

9 49 
240 
552 
299 
805 
4 59

190
057220
588
060
708

00 I 
4 34 
984 
52 4 
988

000 
1780 
*488 
; 4 9 4 
035 

',707

s e s e n t a

34 4 .) I

/ O4 3 í
710
424

524 
398 
003 

54 0 
509

O,, i o872 
030 000 

188 032 
000 014 
508 070

80'2
883

9 4 3 
4 03 
8 T

5 554 130 902 039 790 
093 410 2."9 310 001 

C U A R E N TA  Y OCHO M IL
494 035-.595 

958 
121'

0 47
990 
727 

¡98 4 
‘ 900

397 
140 
012 
017 000 
717 051 
SESENTA Y 
120 300 805 

949 014 800 
042 500 000

M IL
807
497

82

-'f ;> /
850
351

295 308 7:58

901 
24 0 
000

M IL
629 501 
307 .‘5 4 9

092rgo

oso i 
271

EL AUTOR PE UN HOiVilCIDIO H{( 
SIDO CONDENADO A 10 AÑOS y 

G iVIESES DE PRISION
La sentenciaPor ol 'rrihiuiii l  do la S a l a  prini:, ra s(' ha d ic lado  sí 'nb' i ic ia oii l¡i ca u s a  |)or h om ic id io ,  c u y a  yisi;, iuvo l u g a r  el dia 17 del a c l u a l .So coiuloua a duau .lose, (lasl.v. llano, ('omo auloi- lic los dclil.os uno de ih.om¡(údio y olro de uso anuas de l'iu'go sin licencia. 1*d|. el .|,i‘imero so 1(1 impone lo añú.  ̂lio i'risiún y s (m'is mesas de igiad pena; j)or (d si'gundo, inde.mniza- cii'm a los heia'deros de la vicliina en la eaíilidad: de a.OOO poseías y pag.) di' las cosías ])i-oeesal('s.
HIPALIGO NO HACE HONOR A SU 

APELLIDOLn la Soi'oió.n únic a  di', es la  ,\u- dienci.a. si' vi, '  ayer m a ñ a na  mía cau sa  proeed'eu.le del . luzgado ,1,* La  P a l m a ,  oonira Lu is  Hidalgo (h'i pu'Z. aeii.sado ih'l ih'liln de esla- 
i’a.S eg ú n i'e.-^ulla di'l s u m a r i o ,  el pro cesado au e  i'jeroia el eai'go de oa.udadoi- del g-ri'mio di' l.’ i'iiidas r.s , ])lr¡l l iosas.  ,le la vil la do L a  Pnl- I m a.  aplici'i a usos  j iropios Iros mil |61'S’2r> pe só las ,  iiu|)orlo do la can-

k CARiP 
LOS 

gILADOS 
HL ACO

370
080 200

■1 257
roo

Ningún comerciante ignora que 
en la Papelería dei D IAR IO  DE 
H U ELVA se venden los m ejores y 
más baratos libros de ¿tfícinas.

550
350
730

174
030

555
700

4 70 
857 

796 
900

088 575 303
724

C U AR E N TA  Y
701 040 709 591

T R E IN T A  Y CINCO M IL

7 7
OCHO

201 85
037

120
001
052

M IL
859

54 0 104 700 
•,;!0 653 009 
150 841 748 474 
;5.‘5 027 TlOO 2:50 
00 658 (>93 508 
NUEVE M IL

240 870 
4 07 0 4 1 
840 078

¿Pasa usted aburridas las no­
ches de invierno? Una baraja de 
cartas. Juego de lotería, y otros 
objetos de los que vende la Pa­
pelería del D IAR IO  le entrenten- 
drá gratamente.

V E IN TE  Y UN M IL

4 22

■1 /. >76
800 907

Todo caballero elegante usa la 
pluma Stilográfica SH EAFFER de 
venta exclusiva en la Papelería 
dei D IARIO  DE HUELVA.

DIEZ %ilL

200 180 520 98(5 0 48 018 4 95
l;58 5:56 013 705 (5 ,‘5,5 4 4 0 001
081 337 03.3 4 58 059 50(5 198
92:5 004 (54 6 200 .5:58 079 4 78
70:5 197 982 120 2'(:5 307 7 1
550 780 5 .‘51 704 877 07 4 045
281 2 0 150 ;173 r)24

V E IN TE  Y DOS 1MIL
582 250 518 787 935 4 57 0:5;
262 28.3 Oí) 2 17.5 2.5 1 ::oi 1 4 4
.' 2 4 dOO 023 204 032 637 126
035 810 023 4.3S 050 00 .‘5 1 1 3
5 1 0 091 200 317 227 491 519
097 881 4 35 037 080 705 5 1 4

288 701 . 1 r») ( / 1 45 278 875 5 40
807- 157 (55(5 888 4 4 4 775 516
0.55 011 575 372 :527 :578 078
.‘550 158 026 019 721 .‘592 588
341 :35:5 1 13 840 o:59 102 003
50 6 
 ̂n 0

8(50 070 903 4 00 995 262

T R E IN T A  Y SEIS M IL
450 008 19(5 328 0:50 178 4 40
418 844 430 094 808 3:55 02
008 273 137 540 012 645 234
412 4 20 11 0 403 988 996 338
4 i) i (588 :525 489 720 4 49 74
5 4 7 255 078

T R E IN T A Y SIETE M IL
009 500 23 4 4 99 07(5 9:52 004
.).58 7(5:5 287 617 814 959 000
869 427 774 980 188 283 63
271 482 508 09 1 1 52 0 1:5 723
818 * } * J O 902 137 581.

201
030
910
84 5
012
727

NUEVE M IL
480 870 402 
973 530 352 
870 908 650 
785 032 887 
549 907 927 
188 82:5 197

No lo píense usted más. Nq tor­
ture su memoria. Para no olvidar 
en la vida asuntos que le interc- 

Isen lleve continuamente en el bol­
sillo una de las variadísimas agen­
das o libretas de las que vende la 
Papelería del D IARIO .

Si sabe usted alguna 
noticia interesante que 
deba conocer el públi­
co, visítenos o llamé al 

número 364 
que es el del T e lé fon o  
del

D I A R I O  D E  H U E L V A

SESENTA Y
320
902

4 4 7
588
5 4 3

C INCU ENTA M IL

529
019
004
040

51 4 
00 .‘5

300
2'07

24 5
883

4 32 •4 320
680
227
347

I ¿D ice usted que es amante de 
nuestra singular Patrona la V ir­
gen de la Cinta y no lleva una me­
dalla suya? Apresúrese a com ­
prarla en la Papelería del D IAR IO  
donde hay un extenso surtido

089 544 515
CINCUENTA Y  UN M IL
08:
384

023
]:50 175 712 881 275
318 717 028 4 75 94 8
:50:¡ 1 4:5 940 092 015
5(57 4 1 (5 5:5 9 4 7; 5 94 7
925 980 086 (552 00:5
8:50 .">25 :562 4 85 (509
750 0 42 0 4 5' 9 1 8 94 0

74 0
i I

:582

.‘508
508

UNIDAD, DECENA Y
00 f 374 280 728 0 4 0 07 .")
674 970 898 022 1 09 94 0
4 40 221 879 881 07:5 •»> t;)9
897 52 1 4 40 4 7 4 760 92 4
551 790 4 03 037

M IL
040 697 703 7 9 5 552 4 07
375 534 :500 94 4 702 • > O• e Afc. «te.
4 05 254 153 088 4 92 24 0
9.39 100 000 817 034 GS2
.321 907 189

CENTENA

882
■7 I

038 10
o o :

í>5«ríS WllL
70 094 875 
70 95 1 OOí)

Hojas de balance. Im prescindi­
bles para el m ejor conocim iento 
del estado económico del com er­
cio y la industria.

De venta en la Papelería de! 
D IAR IO  DE HUELVA

*> /.

T R E IN T A  Y OCHO M IL
502 ;57l 7 48 018 280 844 
36:5 070 510 501 0 48 415 
220 321 016 240 
222 039 419 079 
770 591 084 094 
740 020 571 074 

{iv rA  Y IMUEVE

.‘590
027
407
700

085
915
791
098
047
928

385 
4 28

M IL

o o o
8:54

/
220

800

070
081
200

1 69 T)7

Ei muy acreditado multicopista 
TR IU N F O , que vende la Papele­
ría del D IARIO  CE HUELVA, se 
hace imprescindible en todas las 
oficinas que hacen copias de c ir­
culares.

V E IN TE  y  T R E »  M IL
9 .‘5 2 
797 
290 
0 I 0 
007 201
V E IN TE  Y C U A TR O  M IL

447
,")77 03:5 .374 007 07 4
908 9:55 671 69;; 54 7
254 4 5 0 74 3 1 10 024
7 4 5 8 1 9 wi .

34 5
4 80

000
030
203
102

190 750 
871 187 
349 881 
309 5̂ 08 
107 012 
784 777 
502 234 

707 824 
C INCU ENTA Y 

755 370 092 
092 039' 171 
611 498 380 
559 100 420 
057 441 544 
898 700 264 
442 850 809 

058

703 
753 
102 
017 
84 8 
880
Ooof >.)*>

832
899
817
109
36 I
195
092

142
980
290
712

682 
519

007 
882 
396

SESENTA
009 707 
002 440 
205 039 
959 010 

777

4 90 58 1 002
TR E S  M IL

130 083 003 
021 559 
109 470 
925 239

I iihhl rnhnuhi ih's,!(> vi mvs úo iio- vicmlirv (h'l año 192K a ju n io  úl- I imo.L! i'í'iirv.'ioul.anl.e ilv la L vy ,  ou ol ac lo  ik'l ju ic io ,  .‘íoHciO'i ]mra el :>ro- (‘('sailo la iH'iiu de In 's  años de ro- Hii.'^ión y m u lla  c o n j u n l a  (hí 4.000 pi'se.las. a c c e s o r ia s  y c o s í a s  lega­les.|'’ l , i('ieiisor don C a r l o s  Pi'ia'z Ve­le/, ])idió la ahsoluc;, ')n <le su de- l'emlidt.K
La causa quedó {Muielusa para 

sentencia.
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Y C U ATRO  M IL
578 414 313 098 
109 548.305 571 
790 102 013 037 
437 100 167 800

Coches para niños
Los mejores los fabrica

La Carrocería Infantil
San Sebastián (Alza)

Rcpresentanlejcn HUELVA:

Burgos y Mazo, 6, bajo

La Noc 
(ii’sures ( fin ni dad sas jdia: 

de jó  ̂ülps, qu eá de ri ulliciosa! pVoximid i;is fans' del r.
“Esla ] 
no íesCancic is do jú

H—

DOS M IL
021 029 585 

292 I' 
0.‘5| 7Í 
200 7f 
820 2f 
803 /i.*- 
130' 0"

098 
874 
077 
300 
4 30 
887 
945

24 5 4 4 3
203
309

C INCU ENTA Y TR E S  M IL
099 847 43i

t m m

A N U N C I O

REMEDID ÎNFALIBLE
CDRTRA1A5

1EBKB

P A L Ü D in S l

Informe.s personales reserva-j 
dos, en toda España y Extranje-. 
ro. Gertifleados o'é Penales y úb 
tima voluntad en 24 horas. Mard 
cas, Patentes. Compra-yenta da 
fincas rústicas. Hipotecas al 6 por 
100 anual — Cumplimiento de ex 
hortos.— Gasa fúndada en 1908.'^ 
Direc,tor: A N T O N IO  OROONÉZ. 
Preciados, 64.— nMadxid

GURA - GALLOS

ülOffiOE.'POANIENTO

CURACION SECURA
"> O

Pepo5¡to:y 
^ ú a fíí M arfíh ’^  A Icalá 9 ^ M d tírí^

Reconocido indiscutiblemente co­
mo el más eficaz, cómodo, práctico 
y económico; quien lo pruebe ya no 
usa ni recomienda JAM^S otro.— 
Pías. 1‘35 tubo.—En farmacias y 
droguerías.—Agente general, N. 
SALLES, Apartado 199, BARCE- 
LONA.=Depósiío en Huelva, BO- 
RRERO HERMANOS, Sagasta, 5.

oliH vs.
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Ksla 1 üt lición. )iño“ , si jrial dr ios fa l la  ro (pip im (.cnlf 
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C U A R E N TA  M IL

423 204

■) o /. o.» l

00 ' ,"06 458 59

i).. /
780

¿Todavía  no se ha hecho ustedlji  17
del correspondiente Dietario? Nc 
pierda tiempo y adquiéralo hoy 
mismo en la Papelería del D IA ­
RIO DE HUELVA.

4 I 0 
058

DOCR M IL
' 090 403 294 910 

800 922 358 <4 76 
10;5 517 892 349 

842 810 139 722
tw ic c íí: m i l

lOO
i9 1
'(25

V E IN TE
091 378 
0 1 I 803 
507 925 
031 704

Y  CINCO M IL
70! 770 325 480

52 1 
875 
091 
305
053 
597

032
073

390 
980 
871 
105 
089 
04 0 
997 
631

759
195
332
530
917
578
280
439

910 
34 2 
202 
293 
.3.31 
070 
090 
903

919

281 043

538 287 
218 244 
630 555

338

I iii 'wrniWT_T7ígmTTgaMBiÍM

ÍP íop íiia fio s , Arquitectos, 
Maestres de obrasi

El paludismo se Irasmih? ¡por un]

imosquito (7\nnfnle.) que ihal.nla enj CAL DE N IEBLA  do, los .señores 
las aguas estancadas. IB1 VAS, directa, ospecKil, al pié de

IVlira por su dinero, quien pre- 
|fiere para sus anuncios a D IARIO  
DE HUELVA, el periódico m ejor 
informado de la provincia.

I ella (píldoras) (le la oasa "Hish'id" de
482 307

988
957
470
190

107
325
599
010

031 
4 32 
378

C U ARE N TA  Y CINCUENTA Y C U ATRO  M IL

5 40

DOS M IL
606 285 594 
570 909 101 
074 778 281

020
i50 789

093
105

076
184
003
330

734

010
804
508
404
750

79

085
825
013

I Casi todos los agraciados en 
esta Lotería, encargaron sus re­
cibos en la Imprenta del D IARIO  
DE HUELVA. Si quiere que le to­
que en la próxima extraordinaria 
de Enero, haga lo mismo.

187
075
071

,217
003

874
668
105 115 084 407 025

i .)2
850 
207 
206 

' 028 
100 
399 
655 
230

4 90 
506 
803
74 2

533

727
TRES

78

408
005
283

225 
309 
154 
64 1 
809

077 
.‘5 04 
356 
030 
4 40

4 00 
051

Tocios los maestros de Huelva 
y su provincia compran el mate- 

I rial escolar en la Papelería del 
D IARIO  DE HUELVA. Por algo

763
V E IN TE  Y

715 731 292
SEIS M IL
4 0' 331 940

sera. 099

Los cromos más elegantes, lo8 
almanaques más vistosos, los ven­
de la Papelería del D IARIO .

'120
399
852
087
597
534

CU ATRO2 .‘50
049
799
415

552

073

082 
658 
200 
04 4

M IL
234 290 
707 472

093
046
OSO
027
680
3.13

CATORCE M IL
290 173 7 i3  1 
988 403 
170 503 
970 493 
780 00,5 
0:i8 808

570 
084 
04 I 
721 
300

220 
195 
950 
509 
54 8

701
295
918

i08.
157 609

028
212 4 70

1.-Í4 082

Tarjetas de visita. Inm ejorable 
, calidad. Precios baratísimos. En­
cargúelas en la imprenta del D IA- 

<RIO DE HUELVA

:036 381 055 917 242 526 C07 058 
012 04 8 217 182 071 607 232 012 

459 967 224 059 
VEINTE  Y S IE TE  M IL

897 1401 218 538 807 008 094 
154 501 942 787 027 152‘ 577 
088 350 298 838 099 483 

705 469 796 199 364 418 511 553 
801 338 120 354 042 004 935 907 
895 152 820 681 260 z 

V E IN TE  Y OCHO M IL  
554 087 640 0;i2 4 78 030 274 027 
134 280 582 752 140 234 029 652 
573 002 443 054 009 055 931 
009 420 059 886 770 385 375 
761 571 441 923 070 028 98D

010 000 
070 
323 000 
41 3 
24 3 
4 4 9 

307

Si tiene usted fam iliares y am i­
gos a quien escribir con frecuen­
cia, adquiera uno de los m agnífi­
cos estuches de papel y sobres 
que tiene la Papelería del D IARIO

CINCUENTA Y
270 801 844 500

309
051
528
376
480
078
051̂
790

C U A R E N TA  Y
473
949
370
151
519
4 83

744
335
854
652

893 
742 
313 
348 
664 
879 
594 
857

C U ARE N TA  Y
500 014 101 
300 518 235 
586 044 105 
242 038 737

447
590
860
564
386
978
218
009

DOS M IL
723 803 i 

489 
789 
332 
703 
057

053
572

318
150
034
281
259
993
828

103

270
018
834
795

094
339'O

824 477 
TR E S  M IL
536 340 010 
384 070 799 
033 049 309 
08.‘5 804 4 23

758
090
290
109
219
158

080 
083 
288 
015 
4 02 
04 0

187
027
587
101
174

058 
007 
270 
551 
230 
834

CINCU ENTA Y
746 043 204 809 

029 012 
491 331 
437 598 
959 382 
372 084 
038 780

504 
219 
091 
024 
395 
062 
290 
454 

058 480 028 
CINCO M IL 
098 824 310 
008 211 723 

284 
017 
139 
051

528 
4 22
007 
020 
878
008 
584 
049

290 
620 
780 
017 
770 
182 
6 4 5 
027

Tor,l¡ulm, r.nu.,ii„ ,T,.a, a rli . , ̂ he sirvi'n do.^do bO quintales.
•Milorpivihid vs i'l ESAXOFFId' Nfigouf's corríontos y ('spe-

ci<d H pías. 2’25 y 2^50 quintal sn-
, bro. vagón pT’ocodciicin.

I I’ ii almacén, jim io  a la LsLa-
La ESAXOFFJdXA o.s ('1 E8. A X O - A .  apagada a 2 pe-

, solas ol qninial.
Í' So garanliza ol posíí do 10 kilo­
gramos por qnintal.

(Plaza doi Gondo TiOpo/, Mnñoz 
número 2 (antos San Fi'anoisco). 

TI U E V  A

Fl'd.lí ohihoradí) on foiimi do jaiu 

l.io agradahlo a los niños.

177
000
008

354
009 
102 
4 53

If FLORENTINO RE áZQUETR ¡

La

405
423
543
988
217
460
029

YSEIS M IL
087 143 386 

670 
532 
585 
509 
149 
017

776
234
545
082
837
967

CIO
683
077
092
512
045

Aceiícs minerales y - Empaquetaduras 
Oamas - Correas de cuero y pelo de Camello 

HerranifeBiías - Cables - Palas cBasooiiass 
Efectos Bovsles

CINCU ENTA Y
001 730 403 980 
208 108 754 460 
107 820 323 270

SIETE  M IL
344 207 309 
825 I50 330 
327 906 771

Consignacionee u exporiaoionaa da productos ragionaiss

Suours¿4to3 y Depósitos 
MellllB, Ceuta, Larache, Teluto, Villa Sanjurjo 

Sagasta. 18 HUELVA Apartado. 62
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Ayuntamiento de Madrid




